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   RESUMO 

 
O estudo sobre as espécies de animais pertencentes à fauna amazônica e a conservação da 
biodiversidade, no que tange ao ensino e à aprendizagem na educação básica, ainda ocorre 
de maneira incipiente. Isso porque nas abordagens curriculares de ciências, muitos 
professores destacam animais de regiões mais distantes e muitos alunos ainda não 
compreendem o que é a Amazônia como bioma, espécies nativas e extensão territorial. O 
objetivo desta pesquisa consistiu em compreender em que termos recursos ilustrativos de 
animais nativos da região amazônica, no ensino fundamental, colaboram para a 
aprendizagem sobre a fauna local, a conservação da biodiversidade e o risco de ameaça à 
extinção das espécies desta região. O material ilustrativo, elaborado na pesquisa, está 
voltado para os anos finais do ensino fundamental e consiste de dez fichas técnicas de 
animais da Amazônia. No contexto do ensino, da aprendizagem e da pesquisa, o trabalho 
identifica e caracteriza as ideias de 40 estudantes do sétimo ano da educação básica, de 
uma rede pública, na cidade de Belém, estado do Pará, sobre o bioma amazônico, os 
animais nativos da região e a conservação de espécies ameaçadas. Os dados desta pesquisa 
foram coletados por meio de um questionário inicial, produções realizadas pelos alunos no 
decorrer da abordagem (mediação didático-pedagógicas) e um questionário de saída. Os 
resultados, pós mediação didático-pedagógica mostrou significativos, relativos ao 
conhecimento do próprio espaço, região, cultura, fauna, entre outros. Destaco, a 
contribuição deste estudo na valorização da biodiversidade amazônica, por meio das fichas 
técnicas ilustradas. Certamente, porque, o aluno protagoniza seu conhecimento a respeito 
do território e da biodiversidade local, desenvolvendo, ao longo de sua construção 
cognitiva, seus próprios pensamentos a respeito da conservação.  
 
Palavras-chave: Biodiversidade. Amazônia. Fichas técnicas ilustrativas. Ensino e 
aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The study of animal species belonging to the amazonian wildlife and the conservation of 
biodiversity, in terms of teaching and learning in basic education, still occurs in an incipient 
manner. This is because in science curricula, many teachers highlight animals from more 
distant regions, and many students still do not understand what the Amazon is as a biome, with 
its native species and territorial extension. The objective of this research was to understand 
how illustrative resources of animals native to the Amazon region, in elementary school, 
contribute to learning about local animal species, biodiversity conservation, and the risk of 
extinction of species in this region. The illustrative material, developed in the research, is 
aimed at the final years of elementary school and consists of ten technical data sheets on 
animals of the Amazon. In the context of teaching, learning, and research, the study identifies 
and characterizes the ideas of 40 seventh-grade students from a public school in the city of 
Belém, state of Pará, about the Amazon biome, the animals native to the region, and the 
conservation of threatened species. The data for this research were collected through an initial 
questionnaire, student work produced during the approach (didactic-pedagogical mediation), 
and a final questionnaire. The results after didactic-pedagogical mediation showed significant 
improvements in knowledge of the students' own space, region, culture, fauna, among others. I 
highlight the contribution of this study to the appreciation of amazonian biodiversity through 
illustrated technical data sheets. Certainly, because students take the lead in their knowledge 
about the territory and local biodiversity, developing their own thoughts about conservation 
throughout their cognitive construction. 

Keywords: Biodiversity. Amazon. Illustrative technical data sheets. Teaching and learning. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

  A biodiversidade amazônica é extremamente rica, todavia muitas espécies de 

plantas e de animais desta região se encontram em extinção (Oren, 2017). Fato esse, 

capaz de gerar reflexões relativas à importância da conservação das espécies. Segundo 

Reimberg et al. (2015), certa espécie pode ser considerada extinta quando o último 

indivíduo é considerado morto. Ao considerarmos a constância de ações antrópicas 

predatórias, que causam essas mortes e vem afetando a Amazônia por séculos, 

extinguindo a biodiversidade e extraindo recursos além dos limites e da possibilidade 

de renovação, a educação científica e o ensino crítico são elementos que se fazem 

importantes na tentativa de chamar atenção para os agravos ao ambiente. 

Enfatizando a educação amazônica, há a necessidade de englobar as causas e 

as consequências das grandes devastações que influenciam na perda do bioma e das 

mudanças climáticas; por exemplo, a educação ambiental, se idealizada de modo que 

problematize os comportamentos individuais e coletivos, pode-se levar a “padrões” 

socialmente desejáveis, certamente exigindo propostas bem diferentes das 

implementadas por educadores que veem a causa como elemento transformador radical 

na sociedade (Carvalho, 2006). 

Acredito que os processos educativos que incorporam propostas pedagógicas 

ambientalistas necessitam primeiramente pensar sobre “para quem” se ensina, pois 

estas práticas e processos ocorrem em dimensão global e, assim, não há ações 

consolidadas oficialmente que permitam as mudanças que tanto são necessárias e 

procuradas por educadores. Refiro-me ao contexto ambiental como elemento que pode 

ser voltado, primeiramente, para dimensão regional, para depois ampliar para outras 

territorialidades. 

Socializar em sala de aula a respeito da biodiversidade amazônica contribui 

para que escolas amazônicas alcancem função de destaque, visto que ajuda os sujeitos 

locais a construírem e a desenvolverem consciência pública que valoriza os bens 

biológicos da região (Fonseca, 2007). Nesse sentido, a biodiversidade amazônica deve 

ser o objeto prioritário de ensino dos professores amazônidas, em prol da construção de 

uma educação crítica, de modo que reverbere, no presente e no futuro, para o campo de 

ações políticas.  

Em relação aos ecossistemas amazônicos, Araújo (2014, p. 16, destaques do 

autor) afirma que: 
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[...] a fauna da região [amazônica] totaliza mais de 2 milhões de espécies, 
muitas das quais encontradas apenas na região. Muito frequentemente os 
pesquisadores descobrem novas espécies. Dentre alguns animais existem os 
que são bem exóticos: é o caso do ‘peixe-boi’ (de mais de 2 metros de 
comprimento), da ave guará de penas vermelhas e o ‘poraquê’, peixe elétrico 
que libera carga de alta voltagem. Ressaltando ainda a presença das espécies 
que são bem conhecidas pela população amazônica como o ‘tucano’, 
‘sucuri’, ‘piranha’, ‘onças’, ‘araras’, ‘papagaios’, ‘macacos’ entre outros.  

Com um “mar” de exemplares, a Amazônia, envolvendo grande conjunto de 

ecossistemas com riquezas naturais e culturais, vem vivendo ao longo dos anos 

transformações negativas resultantes de um contínuo processo de degradação 

ambiental, evidenciado por ações predatórias de natureza antrópica. Ainda que sejam 

realizadas complexas pesquisas e a biodiversidade amazônica seja mundialmente (re) 

conhecida, ela não é compreendida em suas particularidades (Andrade; Vasconcelos, 

2021), uma vez que engloba regiões para além do território nacional.  

Entre os oitos países1 que compõem a Amazônia, o Brasil registra maior 

número de espécies de plantas, mamíferos, aves, répteis e anfíbios, somando algo em 

torno de 58 mil espécies, apontado em 2008 (Pnuma; Otca, 2008). A Amazônia, no 

território brasileiro, contempla 73% das espécies de mamíferos e 80% das espécies de 

aves de todo o território; estudos apontam que são cerca de 311 espécies de mamíferos, 

1300 de aves, mais de 163 de anfíbios e 1800 de peixes continentais (Pnuma; Otca, 

2008). 

A Amazônia brasileira, partindo da distribuição da Amazônia Legal, é 

constituída pelos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, 

Tocantins, parte do estado do Maranhão e o norte do estado do Mato Grosso, 

abrangendo, assim, quase 60% do território nacional, ou seja, 5,1 milhões de km² 

(Meireles Filho, 2004). Dividida entre Amazônia Legal e Amazônia Internacional2, 

tem-se na primeira a floresta amazônica de influência global no que tange ao clima e 

detentora de 20% de toda a água doce do planeta no circuito das extensas bacias 

hidrográficas. Admite-se que a mesma vem apresentando elevada redução da cobertura 

vegetal, o que afeta seus ecossistemas e, consequentemente, resulta na perda da fauna e 

da flora. 

Sathler et al. (2009) afirmam que as capitais Manaus e Belém foram citadas 

em um estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) como os dois 

principais centros estruturadores do território amazônico, controlando as redes que se 

2 Parte da região amazônica localizada nos outros países da América do Sul 
1 Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname e Venezuela  
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instalam nesta parte do país. Entendemos que a Amazônia ainda se caracteriza como 

região pouco compreendida por grande parte de estudantes do ensino fundamental, isto 

porque a extensão territorial e suas subdivisões pouco são mencionadas nas aulas de 

ciências, o que faz com que os aprendizes não entendam a diferença entre floresta 

amazônica, região amazônica e os animais que compõem a região. De acordo com Paes 

Loureiro (1992 apud Fonseca, 2007), na Amazônia e no Pará, particularmente, as 

condições na forma de viver, de se relacionar com os outros e de pensar, não são 

universais, pois constituem-se de variações expressas nas paisagens e nos modos de 

vida de diferentes grupos sociais.  

A singularidade da região amazônica necessita que haja certa propagação e 

valorização dos saberes a ela relativos, pois a disseminação destes conhecimentos é o 

caminho capaz de mudar valores existentes. No cenário de ensino e de aprendizagem, 

relacionado a Amazônia, na educação básica, enfatizo que a presente abordagem 

desenvolvida aqui neste trabalho, faz-se necessária na identificação da criticidade de 

determinado ciclo do ensino fundamental, uma vez que possibilita o contato com 

conceitos relativos à biodiversidade, que contempla os ecossistemas de sua região. O 

trabalho da escola torna-se fundamental nas mudanças que se fazem necessárias na 

sociedade, precisamente para alcançar uma educação de qualidade (Fonseca, 2007). 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), há 

competências de abordagens relacionadas às características e ao desenvolvimento dos 

animais na disciplina de ciências com a unidade temática “Vida e Evolução”, no 3° ano 

do ensino fundamental. A próxima abordagem relacionada a animais só aparecerá no 7° 

ano do ensino fundamental, na mesma unidade temática, como objeto de conhecimento 

sendo “Diversidade de ecossistemas”, “Fenômenos naturais e impactos ambientais” e 

“Programas e indicadores de saúde pública”. A distância periódica das abordagens pode 

gerar uma lacuna na aprendizagem desse tema, proveniente da ausência de contexto 

adequado para tratar dos ecossistemas, vida animal e relações.  

Os conteúdos, as competências e as habilidades desenvolvidas em sala de aula 

são abordadas de maneira a centrar-se nos conhecimentos biológicos de caráter 

universal, sem considerar aspectos advindos das diferentes culturas e regiões, de modo 

a aproximar estas abordagens biológicas das sociedades (Krasilchick, 1986). Um estudo 

realizado por Fonseca (2007), que buscava identificar as escolas de Belém-PA que 

alcançam função de destaque relativas ao ensino sobre biodiversidade, como também 

realizou análises sobre 10 livros didáticos. Os resultados indicaram que os assuntos 
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abordados nos livros didáticos e recomendados nas propostas curriculares possuem 

características universais, desvinculadas do contexto regional, e que os conhecimentos 

de professores e de aprendizes sobre a biodiversidade geral, amazônica e 

desenvolvimento sustentável carecem de fundamentação científica atualizada, não 

alcançando significação na formulação de uma postura voltada à conservação 

ambiental. 

Penso que a consciência faunística regional acaba sendo excluída das 

abordagens curriculares, uma vez que o atual ensino de ciências é reflexo de uma 

evolução científica que eclodiu com estudos europeus e estadunidenses (Krasilchick, 

1986). Além disso, a estruturação do programa de história natural, então em vigor nas 

escolas brasileiras, na década de 1950, refletia a grande influência que o ensino europeu 

exercia nos livros utilizados pelos professores estrangeiros que vieram trabalhar nas 

escolas brasileiras (Krasilchick, 1986). Dessa forma, a introdução de conteúdos e 

metodologias alinhados ao modelo europeu, na nossa percepção, persiste até hoje 

consolidando conhecimentos descontextualizados da realidade do aluno. 

Apesar de atualmente ainda existir essa influência, há uma crescente 

valorização de abordagens mais contextualizadas e integradoras no ensino de ciências, 

em especial com a implementação de documentos que buscam equilibrar saberes 

universais com a valorização de conhecimentos locais, como o Referencial Curricular 

Amazonense (RCA) (Amazonas, 2020) e o Documento Curricular do Estado do Pará 

(Pará, 2018). Esses documentos orientam para maior articulação entre os conteúdos 

científicos e os contextos regionais, culturais e ambientais dos estudantes, o que 

evidencia o aumento da possibilidade de ensino a partir de materiais mais adequados e 

específicos. 

Perante as iniciativas que atualmente buscam ressignificar o conhecimento a 

partir dos elementos regionais, o desenvolvimento deste trabalho fundamenta-se na 

percepção de que o ensino sobre animais e as características dos seres vivos, nos anos 

iniciais, são trabalhadas a partir das ideias, representações, disposições emocionais e 

afetivas que os alunos trazem para a escola (brinquedinhos, desenhos, filmes, jogos). 

Esses saberes vão sendo organizados a partir de observações orientadas, com ênfase na 

compreensão dos seres vivos do entorno, como também das vivências que eles 

estabelecem no ambiente natural (Brasil, 2018). Desse modo, há uma função estratégica 

atribuída à educação escolar que se baseia na implementação de ações voltadas à 
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conservação da biodiversidade, objetivando criar valores e atitudes nos aprendizes, a 

partir do tema selecionado (Swaminathan, 1992 apud Fonseca, 2007). 

As lacunas deixadas pela ausência da ênfase à biodiversidade amazônica, no 

ensino de ciências, contribuem para o desconhecimento dos alunos sobre a própria 

região, uma vez que não é prática comum, a leitura e o acesso a saberes nativos por 

parte dos educandos (Soares; Negrão, 2021). O desenvolvimento da cultura amazônica 

ainda é pouco utilizado por professores da educação básica. Assim, esta pesquisa, traz, 

mediante proposições de estudos sobre a biodiversidade amazônica, a perspectiva de 

contagiar os estudantes, instigando-os a curiosidade sobre a região e a consideração da 

sua biodiversidade. 

A pesquisa tem como pressuposto a ideia de que o ensino sobre os animais 

amazônicos ainda é representado nas escolas, por meio de materiais prontos que não 

aprofundam o que de fato é a Amazônia. Por sua vez, não enfatizam ou contribuem 

para o reconhecimento de espécies nativas da região, o que faz com que os alunos não 

compreendam verdadeiramente o bioma, assim como a extensão territorial da região. 

Nesse contexto, a alfabetização científica se torna facilmente negligenciada para com 

esses alunos. Sabendo que a escola é o principal meio de disseminação científica e 

cultural, assim, o trabalho desdobra-se no objetivo de promover uma crítica reflexão 

acerca da biodiversidade, de modo a favorecer a alfabetização científica e contribuir 

para a construção de relevantes debates presentes e futuros. A alfabetização científica 

tem total relevância, uma vez que influencia na formação de sujeitos críticos e 

reflexivos (Carvalho et al., 2018). Para Krasilchik e Marandino (2007, p. 30):  

O significado  da  expressão alfabetização  científica  engloba  a  ideia  de  
letramento científico,  entendida  como  a  capacidade  de  ler,  compreender  
e  expressar  opiniões sobre  ciência  e  tecnologia,  mas  também  participar  
da  cultura  científica  de  maneira que cada cidadão, individualmente e 
coletivamente, considerar oportuno. 
  

O intuito de alfabetizar cientificamente em prol da conservação da 

biodiversidade amazônica, envolve informar e desenvolver saberes a respeito dos riscos 

que sofrem os ecossistemas e como chegam a afetar a sociedade em geral. De acordo 

com Fonseca (2007, p. 66), “[...] a consciência de que é preciso diminuir os riscos que 

afetam a vida das inúmeras populações vivas adquire-se, dentre outros, pelo 

conhecimento das complexas interações”. Desse modo, ajuízo que quando abordamos 

tópicos sobre biodiversidade e ações antrópicas, nos ecossistemas e no mundo, 

difundindo essas compreensões para sujeitos, nós (professores de ciências) estamos 
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favorecendo a construção do pensamento crítico-reflexivo, colaborando para que se 

pense e preveja as transformações que ocorrem na natureza. Dessa forma, podemos 

considerar os sujeitos possuidores de tais conhecimentos e capacitados a refletir, como 

alfabetizados cientificamente, pois não somente conseguem ler o mundo, mas também 

compreender a necessidade de transformar o mundo em algo melhor. 

Na mesma linha de pensamento, considero a ciência uma linguagem, pois ser 

alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem em que está escrita a natureza. É 

um analfabeto científico aquele incapaz de uma leitura do universo. Chassot (2003) 

defende que a ampla postura de alunos e alunas em entenderem a ciência faz com que 

compreendam melhor as manifestações do universo, mesmo que se reconheça válida a 

outra tendência, de fazer correções em ensinamentos que são apresentados distorcidos.  

Mobilizo, diante das problemáticas apresentadas a respeito do ensino sobre os 

animais da região amazônica, a seguinte pergunta de pesquisa: em que termos é 

plausível que recursos ilustrativos de animais nativos da região amazônica, no ensino 

fundamental, contribua para a aprendizagem sobre a fauna local, a conservação da 

biodiversidade e o risco de extinção das espécies?  Cabe ressaltar, neste ponto, que o 

material ilustrativo elaborado nesta pesquisa busca destacar a fauna amazônica no 

contexto de cuidados e de reconhecimento de espécies nativas, além dos aspectos 

relacionados à distribuição territorial dos animais da região e reflexão a respeito da sua 

conservação. 

Considerando que os estudos devem envolver pedagogias que objetivem 

estabelecer uma consonância entre elementos distintos com a conservação da natureza 

(Freitas; Ferraz, 1999), entendo que o presente trabalho apresenta relevância no que 

tange atribuição de maior significância à fauna local, apresentando uma ferramenta 

ilustrativa a respeito das espécies locais, conteúdos que revelem ameaças de extinção, 

características morfológicas dos animais, além da representação regional. Claramente, 

fatores econômicos, sociais e políticos ainda dificultam que informações e 

conhecimentos a respeito do espaço geográfico e da biodiversidade local alcancem de 

modo natural as comunidades dos centros urbanos da Amazônia.  

Quando se retoma as abordagens realizadas em sala de aula por meio somente 

de livros didáticos e materiais prontos na internet (muitas vezes equivocados em 

relação às espécies que compõem a fauna amazônica), ressalto que eles persistem em 

analisar e explorar espécies de faunas distantes da região. Muitos dos livros didáticos 

que já trabalhamos em sala de aula, universalizam as espécies, como se aqui estivessem 
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presentes, colaborando para o não entendimento do aluno como um sujeito amazônida e 

para a redução de interação dos aprendizes e da comunidade com os ecossistemas 

locais.  

Mesmo frente a escassez de diretrizes curriculares voltadas para o enfoque à 

biodiversidade amazônica, penso que professores amazônidas podem desenvolver estas 

pautas em sala de aula, não necessariamente se prendendo a materiais prontos, mas sim 

desenvolvendo seus próprios produtos. Atualmente têm-se inúmeras plataformas 

digitais que possibilitam desenvolver materiais diversos com variados designs, o que 

contribui para que o docente seja autor de seu próprio objeto.  

Assim, esta pesquisa objetivou “compreender em que termos recursos 

ilustrativos de animais nativos da região amazônica, no ensino fundamental, 

colaboram para a aprendizagem sobre a fauna local, a conservação da biodiversidade 

e o risco de ameaça à extinção das espécies desta região”. A perspectiva foi favorecer 

um modo de pensar na natureza, no mundo, no ambiente, nos ecossistemas, na fauna, 

na flora e em tudo que está sendo gradativamente destruído pelo homem, com enfoque 

na região amazônica.  

A presente dissertação está organizada em nove seções, incluindo esta 

Introdução (primeira seção). Trago na segunda seção, algumas ponderações sobre o 

ensino da biodiversidade nas escolas. Na terceira seção, chamamos atenção para a 

ausência de uma abordagem mais abrangente e específica para o bioma amazônico, 

notadamente no concerne às necessidades locais de reabilitação. Introduzi na quarta 

seção, a apresentação dos encaminhamentos metodológicos desta pesquisa. Nas duas 

seções que se seguem (quinta e sexta), apresentamos as considerações iniciais e a 

mediação realizada com as fichas técnicas elaboradas, respectivamente. Já na sétima 

seção, destacamos alguns saberes construídos a partir do trabalho elaborado na pesquisa 

(resultados). Na oitava seção, trago as considerações finais e, por último (nona seção), 

as referências bibliográficas, utilizadas neste trabalho. 

2. BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA E SEU ENSINO: ALGUNS 
APONTAMENTOS CRÍTICOS 
 

Para Primack (1993), a diversidade biológica refere-se à variedade de formas 

de vida presentes na Terra, ou seja, diversidade de espécies, de ecossistemas que fazem 

parte (diversidade de ecossistema) e de genes que constituem as espécies. No contexto 
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da rica diversidade brasileira e o ensino de ciências, o bioma ainda é representado nas 

escolas da região de maneira superficial e sem contextualização adequada. Isso porque, 

o ensino de Ciências nas escolas ainda se reduz às atividades disponíveis no livro 

didático, de maneira que muitas vezes, estes propõem poucos exemplos característicos 

da região, distanciando as oportunidades de formação de um sujeito crítico-reflexivo em 

relação aos problemas políticos e socioambientais do seu próprio contexto territorial 

(Negrão; Castro, 2015). A ausência de tais manifestações na divulgação científica 

resulta na negligência da população (comunidade geral, envolvendo jovens, pais e 

professores) com a crise pela qual passa a biodiversidade.  

A sociedade deve atuar na demonstração do valor da biodiversidade e unir 

esforços globais para combater sua perda, que nas últimas décadas tem sido 

intensificada devido ao aumento da ação antrópica sobre as áreas naturais 

remanescentes (Lamim-Guedes, 2010). O fato de vivermos em um país que possui uma 

das maiores biodiversidades do planeta, torna crucial que os cidadãos tenham 

conhecimento acerca desta diversidade biológica, compreendendo também suas 

responsabilidades neste cenário. Isso torna necessária a reformulação de conceitos 

abordados em sala de aula de maneira vaga, como “biodiversidade” sendo apenas 

“conjunto de seres vivos existentes na biosfera”, dando a este termo um significado 

polissêmico (Oliveira; Kawasaki, 2005), que vai além do conceito básico, inclusive 

ampliando-o para sociobiodiversidade. 

Atualmente, a metodologia que visa o ensino e a aprendizagem, por parte de 

professores em geral, tem se constituído como um conjunto de práticas tradicionais 

ancoradas em materiais já prontos, apenas utilizados com o intuito de transmitir uma 

informação já consolidada. Muitas vezes, as abordagens do ensino de ciências, quando 

se trata de educação ambiental e animais em extinção, são voltadas para a Amazônia, 

uma vez que nesta região, diversas espécies da fauna estão ameaçadas de extinção, 

devido a fatores como: degradação do ambiente, queimadas, desmatamento, caça ilegal 

e assoreamento dos rios e igarapés, entre outros (Santana, 2019). 

Um estudo realizado por Freitas e Ferraz (1999) identificou o equívoco de 

muitos alunos da 5ª série (atual 6° ano), ou seja, em pensar que animais como tigres, 

girafas e leões habitam a floresta amazônica; assim, os alunos não distinguem entre a 

fauna local (América do Sul) e a fauna de outros continentes (neste caso, África). As 

espécies nativas da fauna amazônica não possuem tanto destaque por parte dos 

professores nem são muito compreendidas pelos alunos nos anos iniciais (nível em que 
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se inicia o conteúdo sobre animais), não tendo a devida importância em sala de aula 

(Araújo, 2014), o que faz os aprendizes seguirem para os anos finais com percepções 

equivocadas a respeito dos animais nativos da região amazônica. 

Essa distorção caracteriza a importância desta pesquisa, uma vez que a mesma 

busca identificar também, se ainda ocorrem esses equívocos no ensino de ciências, o 

que, se identificado que ainda é uma problemática latente, traz a necessidade de ampliar 

recursos que valorizem as espécies da fauna amazônica nos temas curriculares de 

ciências, enfocando os animais nativos, nas estratégias de conservação no cenário 

amazônico, que em muitos lugares pouco é reconhecido. Materiais livres na internet 

como vídeos e ilustrações comprovam que ainda é distorcida a representação da fauna 

amazônica para as crianças; por exemplo, mostrar girafas, leões e pandas como 

característicos do bioma.  

        A exemplo disso temos o vídeo “Brincando na Amazônia” (disponível em 

https://youtu.be/xFJdkvBEWbg?si=T92QbUdthsF7kMGp), em que em uma animação 

para crianças, aparece um panda e um mico leão dourado presentes na floresta 

amazônica. O meme “Salve a Amazônia”, também muito propagado em redes sociais, 

em que uma moça conhecida como youtuber, desenha com maquiagem supostos 

animais da floresta amazônica, que na época estavam ameaçados por demasiadas 

queimadas e entre os mesmos encontramos uma girafa, animal pertencente à fauna 

africana. vejamos ambos os casos: 
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Diante da ampla disseminação de concepções equivocadas e deturpadas acerca 

da fauna amazônica, torna-se imperativo que as instituições de ensino assumam papel 

de mediadoras do saber. Nesse sentido, a escassez de diretrizes de ensino com enfoque 

nesse contexto traz a necessidade de explorar documentos curriculares nacionais e 

estaduais, além da mobilização dos docentes na produção de seus próprios materiais 

com abordagens intercaladas em âmbito global e regional.  

Exemplo interessante de documento que aborda um pouco mais as questões 

regionais é o Referencial Curricular Amazonense (RCA) (Amazonas,2020), aprovado 

pelo Conselho Estadual de Educação, no estado do Amazonas (CEE/AM), pois traz 

diretrizes específicas para o trabalho pedagógico na educação infantil e no ensino 

fundamental. A respeito das lacunas sobre a biodiversidade amazônica no ensino de 

ciências nas escolas, o RCA traz o embasamento necessário para que a cultura 

amazônica seja incluída nas aulas, o que contribui para que o aprendiz conheça muitos 

dos nossos costumes, crenças, danças, fauna e flora (Soares; Negrão, 2021).  

Já no estado do Pará, temos o Documento Curricular do Estado do Pará, que 

está alinhado à BNCC e foi elaborado de forma colaborativa por educadores de 

diversas regiões paraenses, além de ser homologado pelo Conselho Estadual de 

Educação. Esse documento adota uma concepção sociohistórica, fundamentando-se nas 

diversas culturas amazônicas além de possuir algumas de suas diretrizes pautadas na 

biodiversidade amazônica. Algumas das habilidades do documento envolve, por 

exemplo, “Reconhecer perturbações ambientais, identificando propostas de 

intervenção no ambiente, que considere a utilização sustentável da biodiversidade com 

enfoque na região amazônica” e “Debater a importância de preservar a biodiversidade 

amazônica, considerando os impactos ambientais decorrentes da exploração das 

espécies com potencial econômico”, trazendo, assim, aspectos sobre a biodiversidade 

local e global. Desse modo, embora ainda não atenda plenamente às nossas 

expectativas como uma diretriz curricular, já existem iniciativas documentais que 

demarcam o trabalho da biodiversidade contemplando o enfoque amazônico.  

A cultura amazônica é dotada de especificidades que muitos desconhecem. 

Observamos que os estudos sobre conteúdos regionais podem contribuir bastante no 

ensino de Ciências, principalmente pelo fato de que muitos estudantes desconhecem 

suas particularidades, ou ainda a conhecem de modo vago. Assim, acreditamos que os 

conteúdos regionais reforçam a identidade nativa dos aprendizes, permitindo que 

reflitam sobre seus lugares de origem e sua cultura enquanto sujeito do Norte (Negrão; 
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Reis, 2017). A valorização de espécies locais possui uma essência integradora 

individual, que segundo Wilson (1992 apud Fonseca, 2007) não está conectada a 

necessidades básicas do homem e por isso necessitam de garantia de sobrevivência, 

conservando a integridade da biosfera.  

Muitas vezes, os animais selecionados em sala, pelos professores, pertencem a 

outras regiões mais distantes; os livros didáticos abordam o conteúdo de modo 

desvinculado da região e há carência de material didático específico (Araújo, 2014), o 

que acaba impossibilitando não somente a compreensão sobre animais nativos da nossa 

região, mas também a intervenção a respeito das diversas espécies em extinção, causas e 

consequências, além de carecer de fundamentação científica relacionada a 

biodiversidade local. Por outro lado, muitos alunos não se consideram amazônidas, pois 

acreditam que amazônidas são somente os povos originários que habitam a floresta 

amazônica, ou seja, eles se distanciam de uma realidade tão próxima, o que pode acabar 

fazendo com que dificulte ainda mais a apreensão de conhecimentos sobre a 

importância da conservação da natureza (Freitas; Ferraz, 1999).  

Tendo em vista que cada cultura percebe e classifica os animais de maneira 

diferente, fundamentando-se em costumes de cada grupo social (Moraes, 2010), o 

material aqui elaborado apresenta-se como uma ferramenta para o estudo sobre os 

animais no ensino fundamental, contemplando especificamente a fauna amazônica. 

Segundo Dias (1992), a prática da educação ambiental necessita em primeiro lugar dar 

ênfase aos problemas que afligem o entorno imediato e, neste caso, a pesquisa refere-se 

a região amazônica com a finalidade de atribuir maior valorização a sua biodiversidade. 

Fonseca (2007) afirma que essa valorização exige a apropriação de conhecimentos 

relacionados ao tema, pela população da região, de modo a compreender as relações 

estabelecidas entre natureza e sociedade. A autora supracitada observa que “[...] é difícil 

compreender como as escolas podem propor a formação de habilidades que favoreçam 

o conhecimento dos ecossistemas regionais se o estudo destes não é contemplado como 

conteúdo de ensino” (Fonseca, 2007, p. 71). 

Vale destacar que o material pode ser um recurso contribuinte para o 

sentimento de pertencimento de alguns sujeitos amazônidas, que ainda possuem uma 

imagem muito afastada do que é a Amazônia, objetivando a construção de uma 

sociedade mais sensibilizada. Portanto, cabe aos professores a importante tarefa de 

conduzir seus alunos à aquisição desse conhecimento, bem como o destaque a 

necessidade da conservação dos diversos ecossistemas (Araújo, 2014). A exemplo de 
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ações que ameaçam espécies de ecossistemas, Marchini e Macdonald (2012 apud 

Oliveira et al. 2016) informam que a caça é principal ameaça sofrida pela onça-pintada 

(Panthera onca), predador do topo da cadeia; fatores psicológicos e sociais envolvendo 

a caça devem ser abordadas, de modo que esta ação seja percebida como prática 

inaceitável no meio social e em nível de comportamento individual.  

Fonseca (2007, p. 75) considera em seu trabalho, que a educação básica precisa 

priorizar:  
[...] uma formação geral e que seus níveis de escolarização têm características 
próprias, nem sempre preocupada com a expansão, compreensão e produção 
de informações sobre questões ambientais que possibilitem uma ação 
transformadora de valores e práticas sociais.   

 
Nessa linha de pensamento, o ensino relativo às questões ambientais necessita 

de um aporte mais aprofundado, para além de somente as discussões superficiais e 

apresentação de termos repetitivos.  

O professor deve levar para sala de aula argumentos que os alunos 

compreendam e vejam possibilidades de aplicação, ou seja, pensem sobre como suas 

ações enquanto cidadãos podem influenciar em questões reais e locais. Tem-se, por 

exemplo, possibilidades de ampliar o tema em sala, no sentido de oferecer “[...] suporte 

a muitos processos e serviços dos ecossistemas naturais, tais como a qualidade do ar, 

regulação climática, purificação da água, resistência a parasitas e doenças, polinização e 

prevenção das erosões (Lamim-Guedes, 2010, p. 2). 

Camargo e Guedes (2012) afirmam que a educação ambiental tem papel 

contribuinte nas medidas conservacionistas para evitar a perda acentuada das espécies, 

consolidando-se como ensino imprescindível, no que tange à crise da biodiversidade, 

uma vez que esta perda é vista como apelo pela comunidade científica. No mesmo 

sentido, a diversidade biológica deve ser tratada mais seriamente como recurso global, 

que acima de tudo deve ser conservada. Desse modo, Lamim-Guedes (2010) afirma que 

a perda da diversidade já está quase irreversível devido as extinções e as destruições, o 

que coloca o homem numa espécie de corrida, na qual ele deve apressar-se em adquirir 

os conhecimentos baseados em uma política conservacionista e de desenvolvimento 

para os séculos presente e vindouro.  

Recentemente, pesquisas científicas e o avanço de tecnologias têm alcançado 

um processo chamado de desextinção, uma área emergente da ciência que busca trazer 

de volta espécies extintas por meio de biotecnologia avançada, como edição genética, 

clonagem e engenharia de genomas. No caso da Amazônia, embora não haja exemplos 
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de espécies “trazidas de volta”, há pesquisas em andamento que visam preservar 

espécies ameaçadas. Todavia, apesar do potencial desse processo, ele não elimina a 

necessidade de se preocupar com a conservação da biodiversidade amazônica a partir do 

nível de extinção em que estão atualmente muitas espécies. Penso que uma esperança 

dependente completamente da ciência, pode trazer uma “falsa” sensação de satisfação 

das comunidades em geral, e que pode acarretar em negligência e falta de preocupação 

com a questão, por pensarem que no futuro a ciência “dará conta” da questão por si só. 

Segundo Pedersen (2010), é de grande importância incentivar os aprendizes a 

contextualizarem problemas dentro de um contexto social, político e histórico próprio. 

A autora enfatiza que, sem uma “[...] análise dos interesses e das forças subjacentes à 

situação dos animais na sociedade” (Padersen, 2010, p.46), os alunos não serão 

expostos a fundamentos e explicações concretas. Ao reunir as teorias que embasam a 

importância do conhecimento concernentes a conservação da fauna regional, tem-se 

como elemento fundamental a Pedagogia Crítica Animal, a qual subverte o “[...] 

aprender sobre os animais [para] aprender com eles, deles e para eles” (Dinker; 

Pedersen, 2016, p. 420).   

 

3. A INVISIBILIDADE DA BIODIVERSIDADE AMAZÔNICA NAS 
AULAS DE CIÊNCIAS  
 

Considerando a complexa diversidade natural que constitui a base da vida na 

Terra, é necessário enfatizar que sua lenta e constante destruição representa uma ameaça 

grave para todos os seres vivos e seus modos de vida. Nesse cenário, é importante 

atribuir às escolas a elaboração e uso de estratégias diferentes para o ensino de Ciências, 

tarefa que ainda, me parece, de grande dificuldade para os professores.  Provavelmente, 

vinculada à formação de professores ou pode ser pela tendência de cada vez mais 

estarem imersos e dependentes de livros didáticos como peças centrais de seus cursos 

(Krasilchik, 2004).  

De acordo com Souza e colaboradores (2020), abordar o tema fauna ameaçada 

de extinção em sala de aula é de grande importância para que os alunos compreendam a 

gravidade da situação das espécies, sendo de grande significância a complementação 

deste ensino com visitas aos espaços não formais, que apresentem possibilidades de 

aprendizagem sobre estes organismos. A didática utilizada para o ensino sobre os 
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animais, nos anos iniciais, é realizada, em sua maioria, da mesma forma como se 

abordam vários outros conteúdos, apenas por meio de imagens no livro didático e 

textos.  

Nesse âmbito, é importante ressaltar que o Planeta atualmente passa por uma das 

mais graves crises de conservação da biodiversidade, o que torna essencial o 

conhecimento relacionado aos seres vivos no contexto pedagógico, dando ênfase à 

fauna local. Os desafios envolvendo abordagens sobre biodiversidade consistem na 

necessidade de que a população conheça a biodiversidade brasileira, como enfatiza 

Liana John (2006 apud  Lamim-Guedes, 2012, p. 1), nos seguintes termos:  
E de elefante, H de hipopótamo, Z de zebra. Ao aprender a ler e escrever, as 
crianças brasileiras ainda usam as espécies das savanas africanas como 
referência [...]. Na hora de soletrar, nas brincadeiras, nas páginas dos livros - 
didáticos, paradidáticos e de literatura, para todas as idades - ainda 
prevalecem os bichos exóticos, mantendo no anonimato, desvalorizadas, as 
numerosas espécies nativas. 
 

Em uma pesquisa que buscava compreender as ênfases no ensino de 

biodiversidade entre professores de biologia e de ciências em 22 estados do país, Araújo 

et al. (2021) afirma que 57% dos professores, na pesquisa desenvolvida, nunca 

abordaram ou raramente menciona a biodiversidade local e regional. Os mesmos 

autores retomam para a questão do tratamento dos livros didáticos de maneira 

descontextualizada, afirmando que ocorre o privilégio de certos grupos de organismos e 

que muitas vezes os conceitos são apresentados de modo equivocado. Uma nova 

estratégia de referir-se ao tema, por professores e educadores, deve concentrar esforços 

que aprofundem a biodiversidade amazônica, durante as atividades educativas, com a 

finalidade de reverter a lastimável constatação de que: “[...] o Brasil ainda não se 

apropriou de seu patrimônio natural” (Lamim-Guedes, 2012, p. 1). 

Segundo Oliveira e Cook (2019), os currículos de biologia no Brasil tendem a 

favorecer muito mais a chamada “exótica megafauna” (a que envolve ursos polares, 

elefantes, girafas, leões, pinguins etc.) nativa de outros países, devido os animais da 

fauna local serem menos populares. Os autores ressaltam sobre a falta de estímulo em 

relação a aplicação de conceitos evolutivos voltados para o cenário brasileiro ou 

questões da biodiversidade local (Oliveira; Cook, 2019). Assim como estudantes do 

norte apresentam um escasso conhecimento sobre as espécies nativas da região, uma 

pesquisa de Zanini e colaboradores (2020) apontam que estudantes da região sul 

também apresentam a mesma lacuna sobre a biodiversidade da Mata Atlântica, 

enfatizando espécies que não são nativas da região.  
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Marín (2017) também sugere, em sua pesquisa, que sejam realizadas análises 

sobre as práticas educativas que envolvam esses aspectos, pois as consideram 

necessárias para a compreensão das possibilidades e dos desafios a respeito da 

conservação da biodiversidade, levando em consideração as práticas antrópicas, 

principalmente no Brasil, devido a sua vasta biodiversidade. Outra questão, pautada por 

Orozco (2014), é que as abordagens conceituais sobre a biodiversidade não são 

suficientes, somente são empregadas de modo descontextualizado, ou seja, sem estarem 

relacionadas com problemas reais e concretos da biodiversidade próxima das 

comunidades em que as estratégias de ensino estão sendo desenvolvidas.  

É importante que os seres humanos vejam a conservação como um produto da 

evolução, pois o demorado desenvolvimento de cada organismo faz parte de um 

processo evolutivo e ecológico responsável pela diversificação das espécies e até 

mesmo o endemismo de algumas, particularmente. A discussão sobre a necessidade de 

se apropriar do nosso patrimônio natural e conhecimento sobre biodiversidade está 

centrada no fato de que não ocorrerá propagação do referido conhecimento sem a 

exposição dos brasileiros aos elementos de comunicação e científicos. Segundo John 

(2006 apud Lamim-Guedes, 2012), seja na fase da alfabetização ou nas variadas 

manifestações artísticas como exposições, livros, música, TV, cinema, teatro ou mídia 

publicitária, existe certa carência de assimilação de fatores locais. 

Marín (2017) afirma que espécies endêmicas geralmente são consideradas 

prioritárias para a conservação. Isso acaba sendo negligenciado, uma vez que muitos 

desses conceitos não são abordados e nem sua importância disseminada para além dos 

muros escolares. Quando se trata da necessidade de maior ênfase ao contexto 

amazônico, em sala de aula, refere-se a um tratamento mais profundo do que a 

tradicional que sempre apresenta os mesmos elementos de modo desconexo. Muitas 

vezes, as ênfases em níveis hierárquicos ou estudos fragmentados a respeito da 

biodiversidade é o que torna frustrada a tentativa do professor de chamar a atenção para 

aspectos que projetam e executam melhores estratégias de conservação (Marín, 2017). 

Em uma conotação faunística em sala de aula, no desenvolvimento do assunto, 

deve ser abordado a localização do ambiente estudado, a fauna regional, os elementos 

que a compõem, a organização destes elementos e como interagem. Decerto, toda a 

abrangente escala conceitual da biodiversidade gera questionamentos e desafios aos 

professores quando pautada. Todavia, a complexidade do tema traz algumas dúvidas 

sobre quais dimensões deve iniciar o tema, por exemplo. Portanto, é necessário que haja 
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durante a formação inicial do docente, a prévia referência ao assunto, favorecendo, ao 

professor, o domínio da temática, além da adoção de estratégias viáveis e atraentes nos 

planejamentos que considerem a realidade educacional, de modo ao atendimento das 

limitações infraestruturais das escolas da rede pública (Lamim-Guedes, 2012). 

Um ponto que vale ser destacado, é o fato de que muitos professores, na 

tentativa de referir-se, nas aulas de ciências, à fauna de modo mais atrativo, consideram, 

mesmo que raramente, levar os alunos a espaços não formais de ensino para que eles 

tenham contato com os mais diversos ambientes (Martins, 2016). Entendo, que na 

realidade, o que acontece é que na tentativa de utilização desses espaços, em cidades 

amazônicas como Belém, mais se destaca sobre características, modos de vida e 

relações das espécies do que a ênfase sobre pertencimento e espécies nativas.  

Dessa forma, torna-se importante a visita a lugares onde a criança tem um 

primeiro contato com um animal “diferente”, o que não contempla aspectos como: saber 

distinguir sobre a história e o pertencimento do animal, o que torna a visita com um 

sentido “incompleto” e desvinculado de uma proposta que poderia ser mais explorada. 

Fonseca (2007) afirma que nas propostas curriculares e nos saberes dos alunos e 

professores, a socialização de questões relacionadas à biodiversidade é realizada, nos 

espaços educativos amazônicos, ao longo da Educação Básica, todavia não alcançam, 

na perspectiva do trabalho escolar, papel fundamental que contribua com a formação 

cidadã.  

 

4.  ASPECTOS METODOLÓGICOS  

 
A metodologia desta pesquisa baseia-se em uma abordagem qualitativa, que 

segundo Minayo (2007), caracteriza-se como uma pesquisa que trabalha com o universo 

dos significados, dos motivos, das crenças, dos valores e das atitudes, ou seja, uma 

realidade que não se pode quantificar. Os meios utilizados na constituição dos dados 

consistiram na aplicação de um questionário de entrada e um questionário de saída, 

além de audiogravações transcritas e produções dos alunos que serão analisados por 

meio da análise de conteúdo categorial de Bardin (2011). Nesse contexto, o “[...] 

pesquisador que trabalha com estratégias qualitativas atua com a matéria prima das 

vivências, das experiências, da cotidianidade e analisa as estruturas e as instituições, 

mas entendem-nas como ação humana objetivada” (Minayo, 2007, p. 24).  
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A pesquisa consolidou-se com 40 participantes, com idades entre 12 e 15 anos, 

estudantes do 7º ano do ensino fundamental de uma escola pública localizada no centro 

da cidade de Belém, Pará. Os responsáveis pelos alunos autorizam a utilização das falas 

dos estudantes. Cabe antecipar, neste ponto, que esses alunos, em minha percepção, 

enfrentam limitações no acesso a recursos educacionais e culturais, como livros 

informativos ou de literatura cultural, recursos para atividades culturais e 

interdisciplinares, entre outros, o que contribui para o desconhecimento de aspectos da 

biodiversidade amazônica, refletindo desafios estruturais relacionados à desigualdade de 

oportunidades e à carência de materiais e iniciativas pedagógicas voltadas para temas 

ambientais na região. 

Para Minayo (2007), a pesquisa qualitativa realiza-se por meio de uma 

linguagem baseada em conceitos, hipóteses, proposições, métodos e técnicas, ou seja, 

linguagens que se constroem com um ritmo próprio e particular. A preocupação da 

pesquisa concentrou-se na aplicação do material em sala, apreendendo o que pensam os 

alunos sobre os animais nativos da região amazônica, espécies ameaçadas e em 

extinção, causas, consequências e possíveis medidas de conservação. Para viabilizar a 

coleta de dados, utilizei como instrumento, um questionário de entrada, a fim de 

identificar múltiplas concepções básicas a respeito da Amazônia. Esse questionário foi 

elaborado com perguntas diretas e objetivas, com o intuito de avaliar os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre os temas propostos.  

A pesquisa foi desenvolvida em três etapas de acordo com o ciclo da pesquisa 

qualitativa, este, proposto por Minayo (2007) e cinco sub etapas, como mostra o quadro 

abaixo. 

 

Quadro I: Etapas de desenvolvimento da pesquisa 

 

Etapa 1 - Fase exploratória 

I. Pesquisa 
documental para 
elaboração do 
conteúdo das fichas 

II. Elaboração do 
material: fichas técnicas 
ilustrativas 

III. Planejamento das 
atividades educativas 
desenvolvidas na 
escola, com o uso das 
fichas técnicas 
ilustrativas 
 

Etapa 2 - O trabalho de campo 
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IV.  Execução das atividades 

Etapa 3 - Análise 

V.  Análise e interpretação dos dados 

 
Fonte: os autores 

 

 

O planejamento das atividades realizadas no item III da Etapa 1, segue a ordem 

apresentada no quadro abaixo. 

 

Quadro II: Ordem das atividades planejadas no item III da Etapa 1 

1.​ Introdução à 
biodiversidade amazônica 

2.​ Exploração das fichas 
técnicas ilustrativas 
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Levantamento de conhecimento 
prévios sobre os animais 
pertencentes a Amazônia por meio 
de dinâmica e questionário 
individual, envolvendo cinco 
perguntas relacionadas a conceitos 
como extinção e biodiversidade, 
Amazônia e espécies que a 
compõem. 
 
 Perguntas do questionário (apêndice A): 
 
 1) O que é Amazônia no seu 
entendimento? 
 
  2) Onde fica a Amazônia? Caso 
você conheça a distribuição 
geográfica e quiser detalhar, fique  à 
vontade. 
 
 3) O que é biodiversidade? 
 
 4) Cite pelo menos três animais que 
você acredita compor a fauna 
amazônica. 
 
5) O que você entende por animais 
ameaçados de extinção? 

Leitura do material para exploração 
dos animais nativos, causas que levam 
a perda da biodiversidade animal e a 
extinção das espécies, além de 
discussão sobre ações antrópicas que 
incidem sobre os ecossistemas 
(atividade gravada); diálogo sobre as 
possíveis consequências da extinção 
das espécies apresentadas no caderno 
ilustrado (falas gravadas); produções 
escritas sobre a diversidade de formas 
de vida animal (fauna amazônica), 
classificação dos grupos de animais e 
suas relações de interdependência. 

3.​ Continuação da 
exploração do material 

com fins de produção por 
grupo. 

4.​ Análise dos resultados da 
exploração das fichas técnicas 

ilustrativas, associada a aplicação 
do questionário de saída. 

 

 
Fonte: os autores 

 

Os dados foram constituídos a partir da transcrição das falas de alunos para 

análise. No mesmo sentido, temos que, com o uso de audiogravação e posterior 

transcrição das falas, observa-se a composição dos resultados empíricos e a 

compreensão dos mesmos por meio da Análise de Conteúdo de Bardin (2011).  Por sua 

vez, a análise de conteúdos de Bardin, representa uma técnica de análise de dados em 

pesquisa qualitativa e ocorre por meio de um processo de categorização dos fragmentos 

do material a ser estudado, ou seja, agrupamento dos trechos de forma padronizada de 
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acordo com o conteúdo a ser analisado e posteriormente apresentados dentro de suas 

divisões específicas. 

As etapas realizadas na análise de conteúdo desta pesquisa consistem em: I) 

pré- análise do material; II) exploração do material; III) tratamento dos resultados. A 

pré-análise é a etapa que consiste em organizar o material para sistematizar e preparar as 

ideias iniciais já postas no referencial teórico, ou seja, é a etapa em que se estabelecem 

os indicadores para a interpretação das informações e dados coletados e onde ocorre a 

leitura geral do material transcrito. Posteriormente, a exploração do material, se refere a 

condução de todas as ideias analisadas na etapa anterior. Por fim, o tratamento dos 

resultados se refere às inferências e interpretações.  

Nessa longa etapa, ocorre a construção do processo de codificação, levando em 

consideração as ponderações registradas no texto, como elas foram definidas, como 

ocorre a classificação das informações obtidas e agrupadas em categorias temáticas 

(Silva; Fossá, 2013). Bardin (2011) considera a codificação uma etapa essencial na 

análise de conteúdos por ser uma transformação que conduz dados primitivos no texto 

por meio do delineamento deles, podendo organizar a expressão do conteúdo exposto.  

A terceira fase descrita por Bardin (2011), consiste no tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação. Essa fase traz os resultados significativos e pode 

propor inferências e interpretações em relação aos objetivos previstos ou sobre outras 

análises que possivelmente não eram esperadas. Todas as conversas foram gravadas e 

transcritas para análise, de forma enumerada para o texto. Os aspectos analisados 

consistem nas dinâmicas realizadas com os alunos por meio de perguntas nas fichas 

técnicas como proposta de intervenção. 

Na produção das fichas técnicas ilustrativas, recorri a alguns dados referentes a 

diferentes espécies nativas da fauna amazônica que foram extraídos de documentos do 

Instituto Chico Mendes de Conservação e Biodiversidade (ICMBio), disponíveis na 

internet e de livre acesso. Para compor as ilustrações, utilizamos recurso da plataforma 

Canva3. As espécies foram selecionadas com base no seguinte critério: ser nativa da 

região amazônica. Para a avaliação do material produzido, desenvolveu-se uma 

abordagem com o produto educacional elaborado, em duas turmas do sétimo ano do 

ensino fundamental, na perspectiva de contextualizar o ensino e a aprendizagem 

referente aos animais da região.  

3 Software utilizado para desenvolver designers de materiais diversos 
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O desenvolvimento da mediação em sala, que ocorreu ao longo de cinco 

encontros presenciais, buscou favorecer a leitura compartilhada, principalmente porque 

alguns alunos não conseguiam ler sozinhos; assim, foram formados trios em ambas as 

turmas. Uma espécie de “rodízio” entre as fichas técnicas ilustrativas foi feita para que 

todos os trios tivessem acesso a todas as fichas, incentivando o diálogo entre os 

estudantes e a construção coletiva do conhecimento. As gravações das falas, percepções 

e interpretações dos aprendizes acerca dos animais das fichas ocorreram de modo 

individualizado.  

​ Comportamentos, falas e questionamentos dos alunos durante a aplicação do 

material também compõem os dados da pesquisa. Assim, esses dados, expressos a partir 

de falas, sistematização de conhecimentos e comportamento no geral, foram estudados 

para definir se o material contribuiu para a aprendizagem sobre biodiversidade local, 

conservação e risco de extinção das espécies. A metodologia da pesquisa, mediada por 

uma intervenção, objetivou despertar a habilidade que os alunos têm de analisar e de 

questionar a respeito da fauna amazônica, além de estimular a ação crítica e reflexiva da 

realidade, desenvolvendo de forma aperfeiçoada sua consciência faunística, que para 

Araújo (2014) consiste na compreensão da necessidade da conservação e da valorização 

da biodiversidade que nos cerca. 

 

5.​ CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 

As categorias, a seguir apresentadas, surgiram com base no conjunto de 

compreensões em comum, que grande parte dos alunos apresentaram no decorrer do 

processo por meio da comunicação escrita das respostas do primeiro questionário 

(Apêndice A). A primeira categoria aqui elencada é a “Percepção da Amazônia” 

(Quadro III), por parte dos alunos. A segunda categoria “Localização da Amazônia” 

(Quadro IV), com base no pensamento dos alunos a respeito da localização do bioma. Já 

a terceira categoria foi criada com base no “Conceito de Biodiversidade” (Quadro V), a 

partir da perspectiva dos aprendizes. A quarta categoria está relacionada aos animais 

que os alunos pensam existir na Amazônia, “Animais Pertencentes à Amazônia” 

(Quadro VI). Por fim, a quinta categoria surgiu a partir da compilação de conceitos 

apresentados pelos alunos que visava definir o significado de animais ameaçados de 

extinção “Compreensões de Animais Ameaçados de Extinção” (Quadro VII). Vejamos 

então! 
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Quadro III: Respostas dos alunos acerca da percepção de Amazônia  

 

      Percepção de Amazônia        Percentual de respostas  

Lugar 1,3% 

País 2,8% 

Lugar que protege os animais 5,6% 

Cidade  5,6% 

Lugar com muita vegetação 2,8% 

Floresta 33,9% 

Lugar perigoso 8,5% 

Lugar onde ficam os animais 36,7% 

Amazonas 2,8% 
 

Os dados da tabela revelam um panorama preocupante de percepções 

equivocadas e concepções parciais sobre a Amazônia. A fragilidade de conhecimento 

geográfico no que tange o bioma é latente, o que reforça estereótipos negativos perante 

o enfoque acerca do bioma no ensino de ciências. O fato de que a maioria das crianças 

associa a Amazônia somente à floresta pode decorrer da forte influência midiática além 

de outros elementos comunicativos mediadores (livros, TV, reportagens), que a 

simplificam como um espaço exótico e que abriga animais. 

                                                                 

 
 

                     Quadro IV: Respostas dos alunos acerca da localização da Amazônia  

 

Localização da Amazônia   Percentual de respostas 

Estado do Amazonas 17,5% 

Não sabe 20,0% 

Norte do Brasil 10,0% 
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Acre  2,5% 

Pará 2,5% 

África 5,0% 

Brasil  20,0% 

Distribuição para além do território 
brasileiro 

2,5% 

Manaus 5,0% 

Citaram estados da região Norte 5,0% 

Localiza de acordo com a 
distribuição no mapa comum 

2,5% 

Na cidade 2,5% 

Região da Amazônia 2,5% 

Região perto dos rios 2,5% 

Fonte: os autores 

 

A ausência de uma abordagem disciplinar e contextualizada sobre a Amazônia 

implica em equívocos conceituais e geográficos, como mostra o quadro acima. O 

desconhecimento generalizado acerca da localização do bioma mostra que poucos 

aprendizes têm o conhecimento de que a Amazônia ultrapassa as fronteiras do território 

nacional. É perceptível nas respostas confusas que há carência na compreensão entre 

diferença de cidade, estado, bioma, país.  

Diante do quadro, é possível apontar que as crianças precisam aprender não 

somente a localização da Amazônia, mas também compreender que ela é um bioma de 

abrangência internacional. Nesse sentido, é necessário investir em práticas pedagógicas 

que usem mapas, atividades interativas, maquetes, jogos e recursos digitais que ajudem 

os aprendizes a visualizarem e entenderem a relação entre bioma, território e fronteira.  

                                                                 

                Quadro V: Respostas dos alunos acerca do conceito de biodiversidade  

 

           Conceito de biodiversidade     Percentual de respostas  

Não sabem 46,2% 
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Diferentes tipos de vida 5,1% 

Vida 12,8% 

Seres vivos  2,5% 

Conjunto de espécies de seres vivos 2,6% 

Natureza 2,5% 

Países divididos 5,1% 

Espécie de animais 5,1% 

Diversidade de povos 2,5% 

Diversidade cultural 2,5% 

Toda a natureza 2,5% 

É quando os animais ficam maduros 2,5% 

Ciência que estuda o fogo 2,6% 

Lugar que comemoramos  2,6% 

Estudo da vida dos animais 2,6% 

Fonte: os autores 

 

O fato de 42,6% dos alunos não saberem o que é biodiversidade já revela um 

sinal de alerta. Muitas respostas demonstram equívocos conceituais que nada se 

relacionam com biodiversidade, conceitos que não são claros nem significativos para os 

próprios alunos. Diante desse cenário, pode-se inferir que o ensino de ciências precisa 

ser mais efetivo e conectado com a realidade dos alunos, ou seja, os professores de 

ciências devem utilizar materiais concretos, promover visitas em espaços naturais, além 

de criar atividades lúdicas e interativas que façam os aprendizes compreenderem que 

biodiversidade significa a variedade nas formas de vida existentes no planeta, incluindo 

animais, plantas, fungos, microrganismos e seus ecossistema.  

É essencial que em sala de aula os professores conceituem termos importantes 

de modo que vá além da teoria, contextualizando a palavra, por exemplo, no tema sobre 

preservação, conservação e cuidados com o meio ambiente e os seres vivos, tornando o 

conceito mais acessível e significativo desde os primeiros anos do ensino fundamental.  
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Quadro VI: Respostas dos alunos sobre quais animais pertencem à fauna amazônica.  

Animais pertencentes à 
Amazônia 

Percentual de respostas  

Citaram animais não 
pertencentes 

23,7% 

Não sabem  5,3% 

Invertebrados 2,6% 

Animais domésticos 2,6% 

Animais de fazenda 5,3% 

Animais pertencentes à fauna 
amazônica 

60,5% 

Fonte: os autores 
 

Os dados desse quadro revelam que, embora 60,5% dos alunos tenham 

conseguido citar animais que fazem parte da região amazônica, as respostas ainda se 

apresentaram de forma muito superficial e genérica, por exemplo, “peixe, macaco, 

cobra…”. Além disso, a confusão sobre animais domésticos, incluindo até mesmo os 

invertebrados (no questionário foram citados insetos específicos) ainda evidencia uma 

dificuldade de discernir animal silvestre, pequenos invertebrados que podem ser 

encontrados em diversas regiões comuns e animais domésticos. 

Depreende-se, portanto, certa carência de atividades exploratórias que 

aproximem os alunos do conhecimento sobre animais da nossa região, como contato 

com livros informativos ou passeios a museus, bosques, além de contextualizar a 

diferença entre animais nativos, silvestres e domésticos ou invertebrados. Esses 

equívocos mostram compreensão limitada sobre o que caracteriza a fauna da região 

amazônica e que os alunos optam por associarem os animais mais próximos à sua 

realidade, ou seja, ainda faltam experiências mais concretas, contextualizadas e visuais 

sobre a complexidade da fauna amazônica. 

         
  Quadro VII: Respostas dos alunos sobre o significado de animais ameaçados de   extinção  

 Compreensão de animais 
ameaçados de extinção 

     Percentual de respostas  

Que irá sumir 13,9% 
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Caçados 13,9% 

Que podem morrer 5,6% 

Que não existem mais 2,8% 

Animais que o homem mata 5,6% 

Em perigo 2,8% 

Marrento  2,8% 

Pouca espécie 2,8% 

Animais maltratados  5,6% 

Ameaçados  8,3% 

Citou motivos da extinção 2,8% 

Muito triste 2,8% 

Citou animais 2,8% 

Não sabe 11,1% 

Citou que devemos preservar 2,8% 

Animais com baixa população  2,8% 

Animais que nunca mais existirão 2,8% 

Animais que correm risco de vida  2,8% 

Animais que estão sendo mortos 5,6% 

Fonte: os autores 
 

Nos debates realizados, corroborando com os dados acima apresentados, foi 

possível perceber que muitos conceitos básicos da referida temática ainda são colocados 

de modo muito vago. Há a noção de “extinção”, por exemplo, todavia não há 

argumentos suficientes por parte dos alunos que gere uma causa ou consequência 

concreta deste processo, ou seja, os aprendizes ainda enxergam o termo somente como 

senso comum, designando “morte do animal”. No decorrer das análises, observei que 

alguns alunos dão maior visibilidade para animais domesticados, ou seja, os mais 

acessíveis que conseguem enxergar no dia a dia.  

Quando ocorre maior exigência de reflexão para pensar nos animais da região 

como elemento crucial no equilíbrio e nas relações ecológicas, os alunos não citam 
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especificamente um animal, ou seja, não há aprofundamento na caracterização dos 

animais, sendo os mesmos citados com superficialidade, por exemplo, se a pergunta é 

sobre um animal que há na Amazônia, não existe distinção de espécies como 

“macaco-prego, pirarucu, jararaca-vermelha”, os aprendizes citam o animal sem 

especificá-lo (macaco, peixe, cobra), apenas como uma “certeza” de que há aquela 

espécie na região.  

6.​ MEDIAÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS  
 

A seguir apresento cada uma das fichas técnicas ilustrativas elaboradas, 

acompanhada dos encaminhamentos de sua utilização e análise das manifestações dos 

alunos. 

                                             Pirarucu 
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        Figura 1 - Ficha técnica ilustrativa Pirarucu  

 

Com enfoque no material, perguntei aos alunos como as mudanças climáticas 

poderiam afetar o ecossistema aquático e atingir esses animais. Destacamos a seguir, 

algumas manifestações dos estudantes sobre o pirarucu em cenários de mudanças 

climáticas: 

Vamos supor, se caso a água chegasse a 50 graus e afetasse o rio deles eles iriam 
morrer de calor (Ester); 

  
Quando a água tá muito quente pode acabar matando os animais aquáticos (João). 

  
As falas originadas, conforme compreensão dos alunos, são pertinentes, uma 

vez que Faria e Texeira (2021) salientam que a manutenção da temperatura adequada da 

água é muito importante para o pirarucu, necessitando de águas com temperatura entre 22 

°C e 30 °C, temperaturas mais baixas ou mais altas podem ocasionar a sua morte. 

Por sua vez, discussões voltadas para a importância econômica e alimentícia 

entraram em pauta. Os alunos foram instigados a pensar sobre o manejo do pirarucu. Os 

posicionamentos assim se constituíram: 

[...] não faz sentindo o pescador vim e pescar os peixes sendo que eles ainda são 
filhotinhos, tem que esperar ficarem adultos (Pedro) 

  
[...] tinha que manter uma lei que só pode pescar os pirarucu ou bichos que tão em 
extinção quando eles não tiverem em reprodução e nem quando eles ainda tão no 
óvulo só quando eles crescerem aí pode caçar e pescar (Vítor); 

  
 [...] ele já é quase ameaçado e ele é grande que chega ser maior que a gente (Luiz). 

  
Segundo Lopes et al. (2017), ainda que o pirarucu seja uma espécie resistente, 

suas características ecológicas e biológicas o tornam bastante vulnerável; assim é 

necessário o cuidado com os ninhos após a desova, pois os reprodutores ficam expostos à 

fácil captura com redes de pesca ou arpão, principalmente no decorrer do período de 

cuidados paternais, cuja necessidade fisiológica de emergir para respirar ocorre em 

intervalos menores. A longa fase de imaturidade sexual dos filhotes, propicia a captura 

destes por predadores naturais, reduzindo as chances de sucesso reprodutivo da espécie. 

Em resposta à sobrepesca, devido o importante valor econômico do peixe, as autoridades 

governamentais criaram diversas restrições quanto à pesca do pirarucu, como o tamanho 
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mínimo para a sua captura (150 cm) e a total restrição no período de reprodução da 

espécie (período do defeso) em alguns estados do país (Lopes et al, 2017). 

De acordo com o IPEA (s.d.), o pirarucu foi a primeira espécie de peixe 

amazônico a manifestar sinais de sobre-exploração. A redução de captura passou a ser 

percebida ao longo da década de 1970, quando a espécie se tornou comercialmente 

extinta perto das grandes cidades e, em outras regiões, desapareceu completamente. 

Esses debates, de caráter econômico e socioambiental, são fundamentais nas 

discussões pedagógicas em sala de aula, notadamente sobre o controle de recursos 

renováveis e da biodiversidade, todavia, pouco são abordados (Motokane, 2005). Os 

autores Motokane, Kawasaki e Oliveira (2010) defendem que a escolha dos conteúdos 

sobre biodiversidade deve tratar de aspectos básicos, que podem auxiliar no levantamento 

de dados pelos próprios aprendizes 

Esses dados que podem ajudar na compreensão das dimensões culturais, 

econômicas, ambientais e sociais, relacionadas à escolha realizada.  Assim, o trabalho 

educativo dos professores, necessita de temas de caráter socioambiental, como esse, que 

auxiliem os alunos a compreenderem conceitos aprendidos no espaço escolar, mas que 

influencia nas ações cotidianas. 
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                                                 ONÇA-PINTADA 

 

             Figura 2 - Ficha técnica ilustrativa Onça-pintada 

A discussão realizada por meio da ficha técnica da onça-pintada traz debates 

pertinentes acerca das questões socioambientais para o habitat da espécie. Uma das 

informações contidas na ficha técnica da onça-pintada deixou o grupo impressionado, 

relativa ao fato de que entre 2016 e 2019 ter ocorrido a perda de 1422 onças-pintadas. 

Um dos alunos manifesta-se a respeito do desmatamento, posteriormente a leitura sobre 

como esta atividade destrói os habitats de várias espécies, vejamos: 
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Eu diria para pessoas que desmatam a floresta que quando estiver derrubando tem 
que plantar duas ou três no lugar para poder manter o equilíbrio do ambiente 
(José). 

 
Compreender como as pessoas se relacionam com esse felino e seu habitat é 

muito importante, para direcionar ações de educação ambiental em programas de 

conservação, além de sensibilizar e conscientizar as pessoas (Porfirio, 2019). Por meio de 

métodos e materiais adequados a determinado público-alvo, a educação ambiental é 

capaz de modificar concepções e atitudes já estabelecidas, sendo uma das ferramentas 

mais aplicadas na conservação das espécies (Santos; Jácomo; Silveira, 2008; Reigota, 

2017).  

   Um dos alunos responde à pergunta quais são os principais impactos da 

redução da população das onças-pintadas nos ecossistemas, nos seguintes termos:  

 [...] na cadeia alimentar, porque já que ela é o topo da cadeia, se ela parar de 
existir aí os bichos menores que ela come vão aumentar de quantidade (Clara). 

A fala do aluno se adequa às consequências da redução da espécie, uma vez 

que ela é considerada predadora do topo de cadeia alimentar e espécie chave nos 

ecossistemas onde ocorre (Porfirio 2019; Terborgh, 1990). Nesse momento, discutiu-se 

sobre ações antrópicas que contribuem para a redução do habitat e, consequentemente, 

da população de onças-pintadas. Entre as ameaças, cita-se a expansão agrícola, 

instigando os alunos a pensarem sobre o que significa esta ação. Um dos alunos 

responde: 

 [...] é quando a gente põe fogo pra poder fazer a criação de gado. Significa que 
eles estão matando os animais e desmatando as florestas (Raquel). 

Após essa observação, a aluna foi questionada sobre como o desmatamento das     

florestas afeta a vida da onça pintada? Responde: 

 Ela fica sem comida porque outros animais morrem e ela se alimenta deles 

(Raquel). 

 
Destaca-se como pertinente a fala da aluna, uma vez que a onça-pintada é 

classificada como predador de topo de cadeia, desempenhando importantes funções 

ecológicas na manutenção do equilíbrio nas áreas onde ocorre, controlando a 

superpopulação de outras espécies e, também, necessitam da disposição de recursos 

alimentares (Soulé; Terborgh, 1999 apud Teixeira, 2021). A discussão relacionada com 
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o possível desaparecimento da espécie, levou os alunos a citarem o animal mamute 

como exemplo significativo de espécie que já existiu e, hoje, é extinta. 

Em algumas falas dos alunos durante a execução da atividade, percebe-se que 

existe certo medo de onça. Para desmistificar a crença de que matá-las é uma prática 

comum e “necessária”, a leitura do material se faz importante na aprendizagem acerca da 

importância da conservação desta espécie, em termos de fomento ao pensamento crítico 

em relação ao papel do homem na destruição e/ou preservação. 

Levando em conta a vivência na aplicação da ficha técnica, conclui-se que as 

práticas educacionais voltadas ao meio ambiente, conservação e biodiversidade, quando 

desenvolvidas adequadamente por meio de um material que difunde questões ambientais 

que cercam os sujeitos, estes são capazes de apresentar opinião crítica, além da 

compreensão, mesmo que parcialmente, sobre o funcionamento biológico dos organismos 

de um ecossistema. 
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Jararaca-vermelha 
 

Figura 3 - Ficha técnica ilustrativa Jararaca-vermelha 

Na leitura da ficha técnica da espécie Jararaca-vermelha, cuja explicação 

estava pautada na importância da conservação desta espécie, considerou-se que algumas 

espécies são utilizadas para extração de venenos, direcionada a produção de remédios 

pelas indústrias farmacêuticas. Expliquei aos alunos que as serpentes possuem em seus 
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venenos compostos importantes para a produção de medicamentos e que elas também 

regulam populações de roedores que ao se multiplicarem podem causar danos 

ambientais.  

 A partir dessas questões, um dos alunos responde à pergunta contida no fim da 

ficha técnica, a saber: considerando o grande número de acidentes com serpentes, como 

você explicaria o motivo da importância da conservação destas espécies? Vejamos as 

manifestações: 

[...] Se o ser humano matar todas as cobras que contém veneno não poderiam mais 
produzir medicamentos (Ester); 

[...] Ela tem um veneno que neutraliza a picada de outros bichos (Alberto). 
     

As observações dos alunos mostram-se plausíveis, uma vez que devido ao 

potencial terapêutico, esses animais têm sido associados à cura desde os tempos antigos 

(Conceição et al., 2023). Seu veneno tem grande potencial medicinal para a fabricação 

de medicamentos e de outros produtos utilizados em procedimentos cirúrgicos (Martins; 

Molina, 2008; Ereno, 2009). Além disso, as serpentes são essenciais para os 

ecossistemas, já que por serem carnívoras são responsáveis pelo controle da população 

de roedores e de outros animais menores, além de serem fontes de alimento para muitos 

animais (Martins; Molina, 2008). A compreensão sobre a importância da conservação 

dessa espécie é capaz de mudar o olhar de muitos sujeitos sobre as serpentes, podendo 

gerar respeito e valorização, por isto deve ser enfatizada em sala de aula junto ao 

conteúdo sobre a importância da biodiversidade regional. 

Vejamos uma compreensão assertiva de uma aluna: 

[...] Se matarmos os animais iremos desequilibrar a cadeia alimentar e também 
aprendemos sobre diversos animais da Amazônia (Joana) 

 

Foi possível depreender dos escritos do caderno de anotações, que os alunos 

entenderam que existem constantes fatores e circunstâncias que ameaçam a vida dos 

animais em conjunto. Em uma dessas percepções, os alunos mencionaram o 

desmatamento, urbanização de áreas rurais e poluição por resíduos como possíveis 

ameaças ao ecossistema desses animais. Eles colocam-se então como sujeitos críticos que 

compreendem e reconhecem a base do significado de “manter” os recursos e as 

necessidades que os contemplam por meio de ações ecológicas, políticas e sociais.  
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Para Carvalho (2001), o desenvolvimento de uma postura ética para a 

conservação da biodiversidade encontra muitos conflitos, notadamente aqueles que fazem 

parte do cotidiano, os quais precisam ser trabalhados na educação ambiental. Dessa 

forma, é importante mostrar os diferentes olhares, opiniões e reflexões dos sujeitos com 

relação a conservação da biodiversidade, incentivando-os a analisar as responsabilidades 

em geral da sociedade (Oliveira et al. 2016). 

   Acredito que os ensinamentos e as informações a respeito da conservação de 

espécies venenosas, em sala de aula, podem levar as crianças a sensibilizarem os mais 

velhos, no sentido de mudanças de atitudes e de comportamentos que atualmente 

ameaçam a biodiversidade amazônica. Conhecer sobre essas espécies e sua importância 

para a saúde pública, ciência, manutenção e equilíbrio ecológico é um avanço a favor da 

conservação de espécies. Assim, a educação para a compreensão e o respeito à 

biodiversidade desempenha papel fundamental na transformação e na conscientização das 

mentes de gerações presentes e futuras, uma vez que promove o conhecimento e a 

reflexão em prol da proteção de diversas formas de vida no planeta, compreendendo 

principalmente aquelas que nos cercam. 
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ANTA 
 

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4 - Ficha técnica ilustrativa Anta 
 

Ao explorar a ficha técnica do maior mamífero terrestre brasileiro, os alunos já 

se manifestaram para o que mais os chamou atenção e um deles fala:  

Essa espécie ela está ameaçada de extinção pelas [...] queimadas e pelos 
atropelamentos nas rodovias e o grupo dele é mamífero [...] (Martha); 

 Percebi que muitas falas dos aprendizes são baseadas em repetições das 

escrituras encontradas nas fichas técnicas, todavia as expressões e gestos deles 

credibilizam o entendimento acerca das situações retratadas no contexto geral. Fiz a 
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pergunta contida no final da ficha técnica do animal, o que poderia ser feito para evitar 

o desaparecimento da espécie da anta? Como resposta temos:  

Ela poderia ficar num sítio coberto assim, para cuidarem delas e elas se 
reproduzirem e alguém espionando elas pra ninguém pegar elas (Alberto); 

Não matar a anta, não realizar queimadas, reduzir mais estas ações na floresta 
principalmente o agronegócio (Raquel). 

 

Nesse último excerto, o aluno mencionou o agronegócio, termo que era 

desconhecido e gerou certa estranheza por parte dos outros alunos. Então foi explicado 

aos estudantes o conceito de agronegócio, sendo descrito como conjunto de atividades 

envolvendo produção agrícola, pecuária, que muitas vezes requer a retirada de enorme 

parte da vegetação, o que inclui vários serviços e técnicas agrícolas muitas vezes 

prejudiciais ao ambiente e aos seres vivos.  

No contexto de proteção às espécies ou ao casal para procriar, o aluno cita 

possível medida para que a espécie não seja extinta, que é o cuidado em ambiente 

protegido. Esses cuidados podem consistir em, por exemplo, proteção da espécie em 

centros de pesquisa ou áreas de proteção ambiental, onde são desenvolvidos programas 

de manejo que visam a reprodução, realizando, assim, a manutenção de populações 

geneticamente viáveis em espaços como unidades de conservação ou outros locais ex 

situ.   

Por sua vez, Landins (2023) afirma que a espécie seleciona ambientes 

detentores de recursos necessários à sua sobrevivência, como disponibilidade hídrica 

que se relaciona com diversas, como cópula, defecação e controle da temperatura 

corporal. Além disso, a espécie algumas vezes seleciona plantas específicas para se 

alimentar. Esse alto consumo de plantas, pode, inclusive, influenciar no destino de 

inúmeras espécies (Kerley et al, 2016). 

Landins (2023) aponta também o importante papel da anta como dispersor de 

sementes, contribuindo para a recuperação natural de florestas tropicais e influenciando 

na manutenção do estoque de carbono. Tendo em vista que a espécie tem preferência 

por ambientes florestais e com boa disponibilidade de comida, as ações antrópicas, 

como caça e práticas agrícolas, determinam a presença de distúrbios que afetam 

negativamente a (sobre)vivência da espécie. 
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  Perguntei sobre qual conselho o aluno daria para alguém que trabalha com 

essas atividades [caça e práticas agrícolas] após conhecer um pouco mais sobre este 

animal. Temos, então, a seguinte manifestação: 

Parar o desmatamento e parar de acabar com os alimentos dela já que é herbívora e 
se alimenta de plantas e folha (Joana). 

 ​  
Nesse momento, a aluna associa o desmatamento e a perda da vegetação com a 

possível falta de alimento para o animal que é herbívoro. Perguntei, então, quais seriam 

as consequências para a anta caso a retirada intensa da vegetação continue? Sem 

respostas dos alunos, expliquei que o intenso desmatamento e retirada da vegetação 

torna escasso o abastecimento de alimentos para esse animal, ocasionando a 

vulnerabilidade e possível extinção deles.  

Foi explicado que o manejo reprodutivo do animal (que neste contexto se 

encontraria em um cativeiro beneficente), é um processo que serviria como manutenção 

da espécie. Outro grupo, posteriormente a leitura da ficha técnica, discutiu a respeito do 

mamífero e contribuiu com os seguintes comentários para a pergunta sobre o que 

tornava a anta um animal em categoria vulnerável? Vejamos:  

Porque tem muita gente fazendo desmatamento (João); 
 
[...] ela tá ficando extinta pelas queimadas, desmatamentos e atropelamentos 
(Ester); 
  
[...] os homens têm que dar mais importância em não queimar as florestas por 
serem os habitats da anta (José). 
  

Aparentemente os jovens dos centros urbanos não têm o costume de se 

colocarem como possíveis parceiros aliados na conservação da biodiversidade, uma vez 

que eles ainda não decidem a respeito do uso de recursos, mas se adquirirem 

consciência sobre a importância, poderão se posicionar em prol da biodiversidade. Essas 

práticas educacionais, configuradas como um conjunto de ideias em comum, voltadas 

ao meio ambiente, são difundidas por educadores que se assumem educadores 

ambientais, de modo que ressaltam a importância da conservação do ambiente, em 

todos os seus elementos (Sorrentino, 1998).  

Entendo, que a educação voltada para o reconhecimento da fauna local, ajuda 

os sujeitos a entenderem o valor individual de cada espécie e o impacto que as 

atividades humanas geram sobre elas e seus respectivos ecossistemas. Decerto, quanto 
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mais compreendem sobre diferentes espécies que nos cercam, mais chances há de que 

adotem práticas sustentáveis. 

                                                               TUCANO 
                  

Figura 5 - Ficha técnica ilustrativa Tucano 

 

Destaco a mediação realizada a partir da ficha técnica do Tucano que, 

posteriormente a sua leitura, algumas discussões entre os aprendizes foram realizadas 

sobre a importância desta ave nativa, notadamente sobre sua contribuição para 

reflorestamento das regiões onde habita. Os tucanos (Ramphastidae) são classificados 

como aves de grande porte que ocupam os dosséis de matas e possuem uma dieta 

baseada, principalmente, em frutos carnosos, o que justifica seu papel em larga escala 
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na renovação incisiva da flora brasileira (Stiles, 1993; Galetti et al., 2000; 

Ragusa-Netto, 2006 apud Carvalho; Gotti, 2023). 

Após a leitura a respeito dessa ave nativa, uma das discussões mais pertinentes 

baseou-se na no tema dispersão de sementes por parte do animal. Aproveitando essa 

observação, perguntei qual seria a importância de animais herbívoros para o ambiente, 

reforçando a ideia, posteriormente, que esses animais contribuem na dispersão de 

sementes, o que reverbera em possíveis (re)composição da floresta. Um dos aprendizes 

assim se manifestou: 

Lá no sítio da minha tia tem um tucano aí eu vejo ele toda hora comendo fruta, tia. 
Aí às vezes a minha tia dá pra ele algumas coisas que têm lá que sobra, aí ele come 
mas ele nunca me picou, já picou todos os meus primos mas eu nunca. Lá tem 
muitas árvores e ele fica nas árvores ou às vezes gosta de ficar em cima de algum 
negócio tipo em cima do açaizeiro (Vítor). 

 Para Oliveira et al. (2016), é importante que haja uma visão holística sobre o 

que é considerado natureza, atribuindo importância a cada componente e suas 

inter-relações, originando debates sobre consumo, exploração e respeito. Na fala do 

aluno, ele apresenta uma situação de experiência própria ao observar o animal. Essa 

vivência somada aos debates sobre animais nativos e conservação da biodiversidade 

amazônica, pode permitir com que o aluno associe a existência do animal, sua 

alimentação, modo de viver e cuidados necessários com a importância de preservar todos 

os outros mencionados nas atividades. 

Os ecossistemas existentes na Amazônia destacam-se por apresentarem variada 

biodiversidade florística e faunística, cujas plantas dependem profundamente de suas 

relações interespecíficas com a fauna local (Harper, 1977 apud Carvalho; Gotti, 2023). 

Como “vantagem”, algumas espécies de plantas oferecem à natureza alguns recursos de 

vegetais, como compostos polínicos e florais, além de frutos com polpas ou sementes 

nutritivas (Morellato; Leitão-Filho, 1992), a fim de que durante seu ciclo de vida, haja o 

transporte dos sedimentos vegetais a partir da planta-mãe para distâncias seguras 

(Cordeiro; Howe, 2003 apud Carvalho; Gotti, 2023). 

Nas florestas úmidas, a principal forma de dispersão desses propágulos ocorre 

por meio de frutos de espécies arbóreas que são adaptados à dispersão realizada por 

alguns animais (zoocoria) (Morellato; Leitão-Filho, 1992; Jordano, 2000; Almeida-Neto 

et al., 2008). Nesse cenário, destaca-se a importância de aves como o tucano, que são os 

principais dispersores de sementes devido à alta frequência de alimentação dos produtos 
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florais, bem como na sua capacidade de deslocamento e ocupação em ambientes diversos 

(Jordano, 1994).  

Outra aluna comenta sobre o significado de extinção, a saber: 

 Extinção é quando tá faltando algum animal que não tá muito em vista das pessoas que 
estão por aí (Estela). 

 

Para a aluna, um animal em extinção é aquele que não é muito visto pelos 

lugares, pensamento um pouco equivocado. A colocação dos aprendizes se faz 

importante na representação da sua compreensão sobre o tema abordado, ainda que 

algumas relações pareçam confusas entre os elementos citados por eles. Por meio da 

abordagem, foi perceptível que a construção de um breve discurso por parte dos sujeitos 

já pode ser considerada fundamental para o papel da criança no aprendizado acerca da 

biodiversidade.  

Ainda que alguns termos já tivessem sido enfatizados em encontros anteriores, 

alguns alunos ainda perguntavam o conceito, por exemplo, de ecossistema, fauna e 

agrícola. Também, quando se explicava sobre a expansão agrícola, alguns alunos 

indagavam, mas não é para o bem? Decerto imaginavam que qualquer ato de plantar 

em extensa área era em benefício da floresta ou dos animais. No viés de degradação das 

florestas e dos ecossistemas, em uma reflexão sobre o contexto atual da degradação da 

Amazônia, a educação ambiental passa a ser base fundamental para a conservação e 

esclarecedora a respeito dos recursos naturais (Reigota, 1998).  

A interação com os alunos e a atenção voltada exclusivamente para suas 

perguntas individuais, mostra que o diálogo e o debate sobre as questões tratadas, nesse 

caso a biodiversidade, são muito mais valiosos e significativos, conforme afirma Marín 

(2017), baseada nos resultados de sua pesquisa, uma vez que identificou que muitas 

propostas de ensino e de aprendizagem sobre o conceito de biodiversidade mostram que 

os alunos não aprendem por meio de mera transmissão de conteúdos e informações 

realizada pelo professor e sim pela interação, de fato, com informações e conteúdos 

voltados para a realidade local e regional que podem ser provenientes de fontes distintas.  

    Dessa forma, compreende-se que a educação voltada para a biodiversidade e 

fauna nativa é fundamental, uma vez que apresenta aspectos sobre espécies que 

enfrentam desafios constantes de sobrevivência, como o tucano. Entendo que é por 

meio dessa abordagem que os estudantes possam compreender a necessidade de 
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combater ações predatórias e o grande destaque que cada espécie tem em seus lugares 

na natureza.  

JACARÉ-AÇÚ 

 

                  Figura 6 - Ficha técnica ilustrativa Jacaré-açú 
 

A seguir, apresentamos as manifestações acerca da ficha técnica do Jacaré-açú 

como material base para estudos e posteriores ponderações dos sujeitos aprendentes em 

relação ao animal nativo. Após a leitura da ficha técnica, os alunos, que antes 

demonstraram susto ou medo em relação ao réptil com os seguintes comentários: nossa, 

não tenho essa coragem, compreenderam a situação do animal, que já esteve em 
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categoria de ameaça mais crítica, como uma espécie a se cuidar e conservar. Ademais, 

avaliamos perguntar por que você considera importante a conservação do jacaré-açu? 

Assim o fiz por considerar as relações necessárias entre a espécie e o ecossistema em 

que habita. Uma aluna apresenta sua opinião com o seguinte comentário: 

Pelo que eu sei o pessoal do mal que querem destruir os jacarés, estavam fazendo 
objetos com o jacaré, tipo artesanato e usando ele como alimento (Eliana). 
 

Por mais que a aluna não tenha apresentado consideráveis relações que 

necessitam a conservação da espécie, seu comentário mostra que a mesma construiu um 

pensamento crítico acerca do modo que a espécie é “consumida” pelo homem. Esses 

jacarés, segundo Rangel (2015), são caracterizados como os maiores predadores de seus 

habitats, além de exercerem uma importante função nos seus ecossistemas devido às 

atividades como seleção de peixes e reciclagem de nutrientes (Ross, 1998 apud Rangel, 

2015). Segundo Rangel (2015), a espécie vem sofrendo uma diminuição de sua 

população por conta da caça para fins alimentícios, comércio, tráfico e destruição do seu 

hábitat.   

Posteriormente ao comentário da aluna, houve a discussão a respeito das 

consequências que poderiam ocorrer, caso o animal fosse extinto, como o desequilíbrio 

nas cadeias alimentares. Expliquei, então, que ao predar diferentes espécies, o 

jacaré-açú impede que uma única espécie domine o ambiente, promovendo, assim, a 

diversidade biológica, o que é fundamental para a saúde e a resiliência do ecossistema. 

As relações alimentares entre as espécies nativas compõem um fator fundamental na 

abordagem do assunto sobre biodiversidade e conservação, uma vez que representa o 

controle populacional de diversas espécies. 

Um comentário crítico de um dos sujeitos a respeito do uso do animal para 

alimentação e comércio é mostrado a seguir:  

Eu acho que o homem deve parar de tentar matar ou fazer algo com o jacaré, tipo 
assim artesanato ou usar ele como se fosse alimento e parar de destruir o habitat 
com desmatamento e parar de caçar ele por que eles querem ganhar só o dindin 
[dinheiro] (Alberto). 

Barreto et al. (2010) expõe a necessidade de haver uma administração de 

programas de conservação e de proteção desses jacarés, a fim de fortalecer as 

populações e definir ações efetivas para a gestão as relações entre seres humanos e 

crocodilos, evitando a matança desnecessária de adultos desta espécie, que levam entre 
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10 e 15 anos para atingir o tamanho reprodutivo e contribuir com as populações 

silvestres. 

Durante as conversações, espécies como a onça e o Jacaré-açú foram vistos 

com olhares de abominação por parte dos estudantes, uma vez que a maioria se referiu 

ao bioma como lugar onde ficam animais perigosos ou floresta perigosa por conta 

destas espécies. Esse dado aponta certa inadequação nas abordagens curriculares de 

ciências sobre natureza, vida, biodiversidade e meio ambiente com a realidade dos 

alunos, como posto por Araújo et al. (2021), o que compromete a qualidade de ensino. 

 Considerando a experiência da abordagem com base na ficha técnica 

ilustrativa Jacaré-açú, certamente a educação para a conservação da biodiversidade 

amazônica reverbera na valorização de populações locais e uso sustentável de seus 

recursos, além de desmistificar pensamentos e ideias equivocados a respeito de espécies 

maiores, que na cadeia alimentar são topo de cadeia, naturalmente predadores. 
Apresentamos a seguir, o debate relativo a outra ficha técnica ilustrativa 

integrante do material desenvolvido, que contribuiu para os conhecimentos a respeito 

dos anfíbios e, posteriormente, gerou algumas manifestações pertinentes. 
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                                                          APIAÚ 

 

                     Figura 7 - Ficha técnica ilustrativa Apiaú 

 

O Apiaú, anfíbio acima apresentado, contempla espécies endêmicas de 

montanhas isoladas entre ecossistemas de floresta de várzea no estado de Roraima 
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(Fouquet et al., 2015). Muitos alunos afirmaram nunca ter ouvido falar da espécie. Foi 

explicado que o anfíbio apenas pertencia a região de Roraima, na Amazônia, e enfatizei 

que também estamos na região amazônica, levando em consideração que os aprendizes 

pensavam na Amazônia como um lugar mais afastado. No mesmo momento em que a 

ficha foi mostrada aos alunos, uma aluna comentou: 

Eu nunca vi um animal desse então pra mim ele tá em extinção (Clara); 
 

Também desse outro aqui, que ele é perigoso (Alberto). 
 

Penso que o aluno associou o animal com perigo devido a sua aparência, que 

pode ser intimidador para alguns jovens, ou visto que já ouviram falar que algumas 

espécies de sapos são venenosas. Perguntei então quais argumentos você utilizaria para 

explicar que as práticas agrícolas podem destruir ecossistemas inteiros? Sem conhecer o 

termo “práticas agrícolas” os alunos ficaram pensativos, e não conseguiram elaborar 

resposta.  

Expliquei então que representava “práticas agrícolas” (práticas da agricultura), 

como processos e técnicas mais desenvolvidas e intensas na produção de alimentos, o que 

muitas vezes pode acabar ocasionando prejuízo a muitas espécies de plantas e de animais. 

Após a breve explicação sobre o processo, alguns estudantes se manifestaram com 

comentários a respeito de motivos para não realizar práticas agrícolas  

[...] Pra ajudar a não desmatar a Amazônia. Tirar uma árvore e plantar duas pra 

ajudar os animaizinhos (Vítor). 

 
 Devido a espécie apresentada se encontrar em categoria de vulnerabilidade em 

virtude dos processos de ocupação das terras que certamente causam alterações nos seus 

habitats, discuti a respeito da possibilidade de esse anfíbio, em algum momento, estar 

ameaçado, visto que a região do Apiaú (região montanhosa no estado de Roraima onde 

está presente a espécie) está passando por muitas atividades antrópicas. Carvalho et al. 

(2017) afirma que pouco se sabe sobre a sensibilidade dessa espécie em suportar perda 

de habitats. 

Uma das alunas pergunta se o Brasil é o país que mais desmata, tendo a 

resposta é o que parece, visto que o país se mantém como líder histórico de perdas de 

florestas tropicais no mundo, tendo sido responsável por 43% do total desmatamento em 

2022 (Prizibisczki, 2023). A aluna, então, se pronuncia com o seguinte comentário: 

Tem que diminuir o desmatamento na Amazônia e parar de fazer caças ilegais 
contra os animais que já tão perto da extinção (Eliana). 
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Lançamos a pergunta como eu gero desequilíbrio na cadeia alimentar com a 

extinção de um animal? Assim se manifestou uma aluna: 

[...] Se matar toda a caça que a  outra caça comia (Martha). 

 
O comentário se matar toda a caça que a outra comia se refere a presa e o 

predador, ou seja, o aluno compreendeu que a falta de algumas espécies no ecossistema 

pode gerar instabilidade ecológica. Após a leitura do material, foi perguntado para os 

alunos por que consideram importante compartilhar sobre este animal e por que não 

pode entrar em extinção? Como resposta, temos: 

[...] Importante para a cadeia alimentar (João); 

 
Porque a cadeia alimentar, para mim, funciona assim: ele come um bichinho (deu 
exemplo do mosquito), aí vem outro bicho e já se alimenta do sapo, aí não é só o 
mosquito que é comido (Pedro). 

 

Desse modo, deu a entender que o aluno reconhece que a espécie contribui 

para a cadeia alimentar, de modo que serve de presa para equilibrar a cadeia. Após a 

conversa gravada, a pergunta presente no final da ficha técnica foi feita, todavia os 

alunos não conseguiram formular uma explicação. A partir desse momento, conversei 

com os alunos sobre o que eram as ações antrópicas e como elas geram redução da 

população de muitas espécies nativas. Ações antrópicas ou ações do homem envolvem 

desmatamentos, queimadas, utilização excessiva de poluentes agrícolas, desertificação 

de ecossistemas e etc.  

Após a breve explicação, foi introduzido com o grupo, o conceito de 

ecossistemas, explicando que o termo se refere a seres vivos relacionando-se com seres 

não vivos em um determinado ambiente. Expliquei sobre as práticas da agricultura, cuja 

forma insustentável, muitas vezes, o homem retira uma vegetação nativa para executar 

suas culturas como de milho e soja, por exemplo, resultando na morte de muitos 

indivíduos que além de perderem seu habitat, ficam desprotegidos e muitas vezes sem 

alimentos. A partir da abordagem com este material, entendi que o ensino sobre animais 

deve priorizar espécies endêmicas, principalmente as ameaçadas, visto que possibilita a 

compreensão de responsabilidade com a conservação de ecossistemas, reverberando na 

formação de futuros possíveis defensores da natureza.  

 

 

 



56 

 

 
 
 

                                                    MUTUM-PINIMA 

 

                       Figura 8 - Ficha técnica ilustrativa Mutum-pinima 
 

As discussões referentes a ficha do Mutum-pinima traz alguns 

questionamentos oportunos a respeito da caça de aves e extinção. Seguidamente à 

leitura da ficha técnica do mutum-pinima, que é uma das aves mais raras, pouco 
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conhecidas e ameaçadas da Amazônia (Silveira, 2009), já considerada criticamente em 

perigo, foram feitos alguns comentários pelos alunos sobre porque não se fala tanto a 

respeito de um animal que está quase desaparecendo. Um dos alunos ficou em estado de 

perplexidade ao saber que atualmente existem menos de 50 indivíduos dessa espécie. 

Uma das alunas julga caçadores e indígenas como principais fatores reducionistas da 

população. 

Nas respostas para a pergunta que meios ainda tornam possível a recuperação 

dessa ave na Amazônia, um dos alunos julga caçadores e indígenas como principais 

fatores reducionistas da população e outros aprendizes apontam: 

Primeiramente conscientizar os caçadores (Estela); 
 

Os indígenas utilizam a pena da cabeça então tinham que ser conscientizados 
também (Luiz); 

 
[...]As queimadas destroem os habitats e fazem com que esse animal entre em 
extinção (Vítor);  
 
Parar de caçar essa ave porque ela é muito importante pra Amazônia, ela tem uma 
beleza muito pura e as pessoas pegam essa ave para tirar suas penas (Joana); 
 
Eu diria para eles não exagerarem na caça e fizessem isso de modo mais consciente 
(Pedro) 

 
Ao considerarmos que a ave é restrita ao Centro de Endemismo Belém 

(região biogeográfica da Amazônia situada entre Pará e Maranhão), região de floresta e 

uma das mais impactadas da Amazônia brasileira, ela já perdeu mais de 75% de seu 

habitat natural (Gontijo, 2024). Ademais, o mutum-pinima é frequentemente caçado, 

principalmente fêmeas, devido possuírem penachos rajados muito usados em rituais 

indígenas de povos que habitam a região (Gontijo, 2024). Atualmente, está ave pode ser 

considerada provavelmente extinta no Pará, com pouca esperança de sobrevivência em 

algum lugar do Maranhão, como na Reserva Biológica do Gurupi (Silveira, 2009). 

Acreditamos que seja pertinente a abordagem em sala de aula a respeito de 

espécies endêmicas que estão entrando em extinção, uma vez que por meio destes 

conhecimentos, os aprendizes desenvolvem pensamento crítico relativas as ações que 

não devem ser realizadas no futuro. Decerto, evitando a extinção de outros possíveis 

animais, além de haver a possibilidade de colocar em pauta possíveis soluções para 

problemas ambientais que levam ao desaparecimento destes animais. Consideramos 

fundamental que escolas amazônicas concentradas nas áreas urbanas coloquem em 

pauta as espécies endêmicas da própria região. Segundo Silveira (2009, p. 58): “[...] a 
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combinação de uma ampla diversidade animal com muitas espécies únicas aliada ao 

estado crítico de preservação tornam a área do centro Belém uma das mais importantes 

para estudos em toda a Amazônia”.  

Outra informação que chamou atenção dos aprendizes é o fato dessa espécie 

viver por 40 anos, devido ser um período de vida significativamente maior do que o 

esperado ou comparado com outros animais do mesmo porte, como manifestou uma 

aluna: 

O que me chamou atenção é que eles vivem por 40 anos né, isso é muito pra uma 
ave (Estela). 

 
Com o intuito de formar pensamento crítico nos alunos, comentei que 40 anos 

perdidos de uma espécie, representa uma longa vida na qual poderiam realizar suas 

funções no ecossistema, no caso do mutum-pinima a dispersão de sementes, o que  

reduz mais as chances de haver reflorestamento no ambiente e para reprodução, ação 

que permitiria que a espécie fosse conservada por muito mais tempo. Após o diálogo, 

uma outra conversa entrou em questão, o fato do Pará e do Maranhão serem parte da 

Amazônia. Os alunos pensavam na Amazônia somente como uma floresta localizada no 

Brasil, quando expliquei que a região Amazônia era um bioma grande que abrange não 

só todo o norte do Brasil e um pedaço do Maranhão e Mato Grosso, como alguns outros 

países da América do Sul como Bolívia e Peru.  

Espécies endêmicas são frequentemente mais vulneráveis à extinção devido a 

sua restrita área geográfica. Por meio da experiência de abordar com jovens a respeito 

da conservação dessa espécie endêmica em extinção, compreendi a necessidade de 

promover conhecimentos que corroborem com a proteção dos ecossistemas locais.  

Abaixo apresento o desenvolvimento da abordagem sobre o bagre-cego, espécie 

endêmica de peixe que contribuiu para pertinentes reflexões acerca da conservação das 

águas subterrâneas da bacia amazônica.  
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                                            BAGRE-CEGO 

                Figura 9 - Ficha técnica ilustrativa Bagre-cego  

Na ficha, discutem-se os aspectos de vida do pequeno peixe, como alimento e 

endemismo, além de explicações sobre como a poluição pode acarretar problemas para 

animais que vivem em águas freáticas.  Essa espécie endêmica de peixe foi encontrada 

em um poço artificial no povoado de rio Pardo, localizado 90 km ao sul da cidade de 

Porto Velho, estado de Rondônia, Brasil. A ocorrência do peixe em um ambiente 

freático peculiar, evidencia que o grupo pode estar amplamente distribuído na bacia 

amazônica (Shibatta et al., 2007). Após a leitura da ficha técnica, os aprendizes 

discutem sobre como é importante manter as águas subterrâneas limpas, devido às 

mesmas serem ecossistemas de algumas espécies, nos seguintes termos: 
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Eu diria que enquanto uma pessoa for construir uma fábrica do lado de um rio, 
construa uma barragem para os lixos não se espalharem por outros rios (Clara). 

  
Quando você for em rios e lagoas você tem que se preservar e levar seu lixo para 
não sujar o ambiente (Eliana). 

  
Os peixes subterrâneos sofrem muitas ameaças, dentre as quais tem-se o 

desmatamento de margens de rios, localização de dispositivos de descarga de esgoto, 

assoreamento, diminuição de alimentos para estas populações. Os grandes projetos de 

irrigação e de expansão urbana causam destruição total do habitat, também projetos 

minerários, alteração no volume dos rios devido a construção de hidrelétricas, 

sobrepesca de peixes, cujas populações são pequenas e vulneráveis, turismo não 

planejado, ou seja, sem plano de manejo para visitação, dentre outros (Gallão ; 

Bichuette, 2018). 

Bichuette (2021, p. 633) cita diversos fatores que também causam morte de 

espécies que vivem em águas subterrâneas, tais como: 

[...] criação extensiva de gado, extração de madeira para produção de carvão, 
plantio de monoculturas no entorno (principalmente soja e algodão) das nascentes 
causando assoreamento de rios, poluição por uso de defensivos agrícolas 
pulverizados por aviões. e, mais recentemente, projetos de mineração. 

  
Em continuidade ao desenvolvimento do conteúdo da ficha técnica, tem-se a 

proposição da seguinte questão: quais ações do homem podem levar a poluição dessas 

águas? Um dos alunos respondeu:  

 Diminuir o uso de produtos químicos, lixos, plásticos etc. (Martha). 
  

A partir da manifestação dos alunos, percebi a compreensão e o pensamento 

crítico a respeito de como o homem age perante o habitat desses animais. Um aluno 

achou muito curioso a história sobre como a espécie foi encontrada, a partir de uma 

retirada de água do poço, de onde vieram os pequenos peixes. Além da descoberta da 

espécie, os alunos ficaram espantados com o tamanho do peixe, por ser muito pequeno e 

medir menos de 5 cm. Aproveitei o debate para enfatizar que devido a espécie ser 

endêmica, ou seja, ocorrer apenas naquela região determinada, a população fica mais 

vulnerável e suscetível ao desaparecimento total, o que afeta na existência de outros 

organismos.   

Sobre a poluição desse habitat, expliquei que o lixo ou outros poluentes que o 

homem libera e despeja no solo também podem ser levados para as águas subterrâneas, 

por meio da infiltração de seus compostos, por meio da água da chuva. Esses problemas 
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são as maiores causas de mortes de peixes na Amazônia, afetando as populações que 

necessitam desse recurso e o equilíbrio do ecossistema. No fim do diálogo, os alunos 

conseguiram chegar à conclusão de que a poluição de águas subterrâneas por ações 

antrópicas não somente contribui para redução da espécie do bagre-cego, mas também a 

redução de seus alimentos como pequenos moluscos e crustáceos.  

Entendi ao longo da abordagem, que ensinar sobre peixes amazônicos, 

principalmente endêmicos ou em extinção, contribui para a formação de valores éticos 

principalmente no que tange conservação. A empatia desenvolvida pelos aprendizes é 

um ato que possivelmente poderia corroborar para a formação de cidadãos conscientes e 

preocupados.  

            A seguir, apresento a mediação da atividade voltada para a ficha técnica do 

mamífero Jupará, que não está em extinção, mas tem grande importância na reflexão de 

ações em prol da conservação de seu hábitat. Nela discute-se aspectos gerais do 

mamífero, que é dispersor de sementes e conhecido por muitos como jupará, tendo 

grande reconhecimento pelos alunos devido a função e importância nos ecossistemas, 

como veremos a seguir.                                         
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JUPARÁ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Figura 10 - Ficha técnica ilustrativa Jupará 

Discuti com os aprendizes sobre a situação do animal, que não está ameaçado, 

porém enquanto professora que busca promover o pensamento crítico acerca dos fatores 

que levam determinada espécie a reduzir sua população, manifestei a seguinte pergunta: 

caso este animal estivesse sendo ameaçado, por que seria importante que ele não 

estivesse nesta categoria? Um dos alunos, então, relembrando sobre como as espécies 

se mantém, respondeu: 

Seria importante para ele continuar reproduzindo (Ernesto). 
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A fala do aprendiz faz referência a sua compreensão sobre as espécies, a saber: 

a importância da reprodução para perpetuação delas. No diálogo posterior foi explicado 

para os alunos que o Jupará é um animal dispersor de sementes, uma vez que se 

alimenta de frutos. Argumentei com os alunos também que além dos frutos, o Jupará 

também inclui em sua dieta o néctar das flores, o que os torna importantes polinizadores 

(Kays, 1999). Essa dispersão contribui para o possível nascimento de diferentes plantas.  

Com a finalidade de estimular a reflexão crítica nos aprendizes, fiz a pergunta 

presente na ficha técnica do jupará: mesmo que o jupará não seja uma espécie 

ameaçada, que ações do homem, se constante, podem acabar prejudicando essas 

espécies, futuramente, prejudicando seus hábitos e habitats? Os estudantes 

responderam:  

 Desmatamento (Martha); 
 
Matar o próprio animal (Ernesto). 

 
Apesar do seu status de pouco ameaçado, o Jupará possui o seu gráfico de 

crescimento populacional em declínio (Santos, 2019). Para Helgen et al. (2016), a 

agricultura, a aquicultura, a caça desses animais e o aumento das áreas urbanas afetam 

diretamente o declínio populacional desses mamíferos. Nesse momento, foi dito para os 

alunos que o Jupará é um animal arborícola, ou seja, fica a maior parte do tempo 

pendurado nas árvores com sua longa cauda, e que a espécie faz parte da nossa região, a 

região amazônica.  

Argumentamos com os aprendizes sobre a localização do nosso estado, que 

também se encontra na Amazônia, pois em alguns debates, durante conversações, os 

alunos não lembraram se o estado do Pará ficava ou não na Amazônia, ainda que este 

debate já tivesse ocorrido em outro grupo na leitura de outro animal. Ademais, 

enfatizamos que o Pará é parte da Amazônia, portanto precisamos conhecer estes 

animais e a importância que eles têm, pois quando os conhecemos, preservamos. Após o 

comentário, um dos aprendizes se manifesta com a pergunta: 

 O que sobra da Amazônia? (Esther).  

 
A fala da aluna se remete a todas as vezes que realizamos leituras das fichas 

técnicas e sempre se comentou que de alguma forma o homem contribui com ações 

predatórias que afetam quase todos os ecossistemas e habitats. O comentário da aluna foi 
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a respeito do que irá “restar” do bioma caso não parem os impactos demasiados. Outro 

aprendiz contribui com a fala da colega, com a seguinte manifestação: 

[...] aí os homens tiram as árvores e não tem uma sombra. Um dia desses eu 
tava andando pra ir pra escola e senti um calor [...] [insuportável] (Vinícius).  

 
O aluno em sua manifestação, coloca as elevadas temperaturas como 

consequências de muitas ações antrópicas, as mesmas que destroem ecossistemas em 

geral, até mesmo dos animais que ainda não estão completamente em extinção, 

enfatizamos, então, para as crianças sobre mudanças climáticas como resultado negativo 

de diversas ações como retirada da vegetação, queimadas e agronegócio. Essas 

atividades afetam também a procura de alimentos ou a migração devido a presença de 

estradas, o que resulta nos riscos de atropelamento (Santos, 2019).  

A educação relacionada à biodiversidade, abre caminhos que promovem 

reflexões sobre como não chegar a um limite extremo nos ecossistemas por meio de 

atividades que desequilibram os mesmos. O Jupará é um pequeno mamífero nativo 

muito suscetível à morte devido viver nas árvores, que são constantemente retiradas e 

queimadas. Quando os aprendizes desenvolvem a capacidade de analisar a situação de 

perigo de uma espécie e associam isto com a possível ausência de suas funções na 

natureza, eles se firmam como vozes conhecedoras das situações de risco da 

biodiversidade no bioma em que vivem. 

7. SABERES CONSTRUÍDOS A PARTIR DA LEITURA E 
COMPREENSÃO DAS FICHAS TÉCNICAS ILUSTRATIVAS  
        

Como posto por Freitas e Ferraz (1999), muitos alunos ainda associam animais 

da Amazônia com animais pertencentes a biomas distantes, especificamente animais da 

savana africana. A pesquisa promoveu a compreensão de que as abordagens faunísticas 

no currículo de ciências ainda são baseadas em uma visão utilitarista, que acaba 

desvinculando os aspectos da realidade dos aprendizes. Mediante abordagens realizadas, 

percebi que os indivíduos são detentores de total capacidade de sair da premissa global 

de biodiversidade, isto é, de forma generalizada e desenvolver reflexões críticas em 

relação aos problemas que geram ameaças ambientais e faunísticas locais. Gallo (2022, 

p. 39) afirma que: 

Não podemos, porém, perder de nosso horizonte que a utopia que nos 
guia é algo bem maior: a construção de uma concepção de saber que 
vislumbre a multiplicidade sem a fragmentação; um currículo e uma 
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escola na qual as crianças possam aprender sobre o mundo em que 
vivem, um mundo múltiplo e cheio de surpresas, e possam dominar as 
diferentes ferramentas que permitam seu acesso aos saberes 
possibilitados por esse mundo, e possam aprender a relacionar-se com 
os outros e com o mundo em liberdade. 
 

Durante as abordagens, nas falas dos sujeitos, percebi apontamentos reflexivos 

relativos aos problemas que eles identificam nas fichas técnicas. Nesse cenário, muitos 

aprendizes destacam sobre respeito a ser conferido à natureza, o que de acordo com 

Northon (1986 apud Primack, 1993) deve ser acompanhado por um senso de 

compromisso da população objetivando a promoção da conservação.   

De acordo com Fonseca (2007, p. 66):  a “[...] consciência de que é preciso 

diminuir os riscos que afetam a vida das inúmeras populações vivas adquire-se, dentre 

outros, pelo conhecimento das complexas interações”. Com isso, percebi que muito 

ainda se tem a ensinar sobre a biodiversidade amazônica e fauna para alunos 

amazônidas, numa perspectiva de gerar consciência e reflexão crítica sobre perdas e 

problemas ambientais, prioritariamente regionais.  

Acerca dos questionários elaborados, ainda que as perguntas do questionário de 

entrada fossem curtas e objetivas, ao aplicar esse instrumento foi possível perceber que 

grande parte dos alunos apresentava dificuldades significativas de leitura, escrita e 

compreensão, o que comprometeu não apenas o entendimento das perguntas, mas 

também a formulação das respostas corretas. Diante disso, tornou-se necessário 

repensar a abordagem metodológica para o questionário de saída, que foi formulado 

com recursos mais lúdicos, utilizando elementos visuais, cores e linguagem mais 

acessível, de forma a estimular o interesse e facilitar a compreensão, considerando as 

questões/conteúdos postos no questionário de entrada.  

Assim, os resultados da última etapa, apreendidos do questionário de saída 

(Apêndice B), apontam que as abordagens geraram grandes contribuições. Tal 

afirmativa pauta-se, na percepção de que os conhecimentos prévios, aqueles elencados 

nos quadros das considerações iniciais, antes da mediação, mostravam concepções 

errôneas acerca dos conceitos abordados e agora apresentaram mudanças. A partir do 

questionário de saída, construído de forma mais lúdica para auxiliar os aprendizes sobre 

o que estava sendo pedido, observamos os seguintes resultados: 
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                              Quadro VIII: Resultados pós mediação  

 

                            Atividade           Respostas (%) 

Caça palavras com conceitos de Amazônia    90% selecionaram os conceitos 
corretos (36 alunos) 

Mapa para pintar os estados que compõem 
a região amazônica 

50% dos alunos delinearam 
corretamente o bioma (20 alunos) 

Atividade para pintar o balão com o 
conceito de biodiversidade 

82,5% dos alunos selecionaram o 
balão correto (33 alunos) 

Atividade para circular animais nativos da 
Amazônia  

92,5% selecionaram corretamente os 
animais nativos da região (37 alunos) 

Atividade para pintar o balão com o 
conceito de animais ameaçados de extinção 

92,5% pintaram o balão com o conceito 
adequado do significado (37 alunos) 

 

Inferimos que, os debates em sala de aula, as análises dos alunos, a partir do 

material ilustrado, a mediação desenvolvida, no conjunto, revelou-se eficazes para 

ampliar o repertório conceitual dos mesmos em relação a Amazônia, sua localização e 

biodiversidade. Ademais, houve significativo avanço na capacidade de discernir entre 

animais nativos do bioma, por meio das figuras coloridas e animais de biomas 

diferentes, como por exemplo os da África, que já haviam sido mostrados no quadro na 

representação da África como sendo outro continente. Percebo com esses resultados, 

que além da ausência dentro e fora da escola de “contextos regionais”, a dificuldade de 

leitura e de escrita dos alunos, em alguns momentos, não favoreceram a compreensão e 

a consolidação de reflexões críticas das questões tratadas. Alguns alunos tiveram auxílio 

dos colegas na interpretação do material.  

Para Souza et al. (2020), a extinção das espécies é somente uma das 

implicações que afeta a biodiversidade, assim, quando muitos aprendizes não 

reconhecem a composição nativa da biodiversidade de sua própria região, baseando-se 

na maior parte das vezes em materiais prontos e acessíveis na internet, que muitas vezes 

são compostos por equívocos a respeito da existência de algumas espécies deste bioma 

(Amazônia), pode não contribuir para a compreensão de conhecimentos verdadeiros. 
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 Grande parte dos aprendizes participantes da pesquisa considera que animais 

ameaçados de extinção é um processo relacionado com desaparecimentos e mortes, 

todavia ainda apresentam estes pensamentos como ideias vagamente conceituadas, 

desprovidas de aprofundamentos e conhecimentos concretos relacionados a causas e 

consequências. No que se refere ao ensino e à aprendizagem para contextos da 

Amazônia, existem lacunas nos pensamentos e nas ideias dos sujeitos alvos (crianças e 

jovens), justamente de reflexão e de ação, por não reconhecerem a realidade 

problemática em torno de si. Além dos fatores que moldam o ensino, existem outros 

fatores que acabam distanciando a sociedade do reconhecimento da Amazônia, como, 

por exemplo, o fato de que a maioria da população vive nas cidades (Miller, 2005). 

A ausência de determinada “afinidade”, por parte dos aprendizes, com a 

própria região ocasiona ao longo do tempo um sentimento de “não pertencimento” e, 

consequentemente, uma dessensibilização com as questões da Amazônia, resultando na 

desconsideração de si próprio como um sujeito amazônida. Tal desconsideração ocorre 

também devido a crença de que amazônidas são somente os povos originários que 

habitam a floresta amazônica; logo, eles se distanciam de uma realidade tão próxima, o 

que pode acabar fazendo com que dificulte ainda mais a apreensão de conhecimentos 

acerca da importância da conservação da natureza (Freitas; Ferraz, 1999). 

Os resultados da pesquisa, apontam também que muitos sujeitos não sabem 

diferenciar o ecossistema e a localização de animais da savana e animais brasileiros, 

isto porque os recursos disponíveis para livre acesso hoje em dia (principalmente nas 

mídias sociais), almejam a posse de um conjunto megadiversificado de animais para 

demonstrações lúdicas, que acabam representando os animais mais “exuberantes”, 

mesmo que estes façam parte de uma região mais longínqua. Esses materiais 

equivocados podem fazer com que os alunos possuam uma visão deturpada sobre as 

espécies amazônicas propriamente ditas e as que fazem parte de outras regiões.  

Muitas interpretações conduzem a pesquisa a um resultado geral, que define a  

ausência de visibilidade, conhecimento e termos que contextualizam a abordagem a 

respeito da fauna amazônica, o que afasta a realidade dos aprendizes, a ponto de 

fazê-los entender que o termo “extinção” está relacionado com a comum “ausência” 

dos animais no dia a dia, ou seja, para os aprendizes, eles não veem esses animais 

cotidianamente porque eles estão em extinção.  

O objetivo com os debates, após exploração das fichas técnicas ilustrativas, foi 

alcançado, visto que os aprendizes associaram, após muitas intervenções, que existe um 
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compromisso a ser assumido em prol da transformação das condições socioambientais, 

o que demonstra a construção e o desenvolvimento de um olhar crítico, como posto por 

Carvalho (et al. 2018), ao abordar a necessária a alfabetização científica, no contexto do 

ensino de ciências.  

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os dados desta pesquisa mostram que os estudantes do sétimo ano do Ensino 

Fundamental, percebem a Amazônia como um ambiente mais longe, uma floresta 

caracterizada por ser lar de muitos animais perigosos e habitados somente por povos 

nativos, como colocado em algumas respostas. Ainda que muitos dos aprendizes tenham 

citado animais pertencentes à fauna amazônica, na primeira etapa desenvolvida, 

também consideram muito as espécies que não fazem parte da região ou bioma, 

mostrando que se familiarizam com aquelas que observam por meio de outras fontes 

como desenhos, mídias ou livros diversos.  

Os aspectos elencados como conceito de Amazônia e sua localização, 

apresentam resultados que expressam ainda sobre a falta de propagação de conceitos e 

explicação de relações existentes no bioma dos próprios indivíduos, tanto em dimensão 

escolar quanto social. Por meio das produções e das respostas ao questionário, os 

estudantes revelaram o que entendem e conhecem a respeito da Amazônia. Quase todos 

os estudantes participantes da pesquisa não conheciam a palavra biodiversidade, ela 

precisou ser trabalhada em consonância com a abordagem do tema e as informações 

presentes nas fichas técnicas dos animais.  

Quando se trata de estudar animais e natureza, é comum que crianças e jovens 

demonstrem simpatia pelo objeto, mesmo sem conhecer profundamente. A maioria das 

falas e de produções dos alunos retratam o apreço pelo bioma e animais que o 

compõem, todavia sem expor um conhecimento aprofundado sobre determinada fauna 

ou flora. No que tange à alfabetização científica, incentivar o papel da escola em relação 

ao conhecimento e à valorização dos ecossistemas e espécies locais é uma tarefa 

imprescindível dos professores de ciências.  

Considerando que os alunos participantes da pesquisa completaram o terceiro e 

quarto ano do ensino fundamental, respectivamente nos anos de 2020 e 2021, é 

justificável, em minha compreensão, a dificuldade de leitura e de escrita seja resultado 

da inconstância educacional neste período, envolvendo questões socioeconômicas e 
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políticas ocasionadas pela pandemia da COVID-19. Portanto, alguns alunos precisaram 

de auxílio para compreender o material, no que tange leitura e para a escrita das 

respostas dos questionários. Muitas palavras foram escritas com um limite de letras que 

as deixavam incompletas, todavia o desenvolvimento da proposta não se restringiu 

somente aos alunos letrados, pois ainda que desprovidos de total letramento, o ensino e 

a aprendizagem na promoção de educação em ciências são capazes de alfabetizar 

cientificamente.  

Considero que para fins significativos relativos ao conhecimento do próprio 

espaço, região, cultura, fauna, flora entre outros, que as escolas amazônidas propiciem 

meios que melhorem a circulação de informações regionais, como livros e outras 

publicações, a fim de disseminar o conhecimento amazônico entre os aprendizes, uma 

vez que é de grande relevância que a educação básica da região permitir que os 

estudantes conheçam a biodiversidade em geral e, principalmente, a da região em que 

residem. Para tal, torna-se necessária a utilização de informações regionais que não 

estão sendo enfatizadas no interior da escola, ou seja, percebi que há, de certo modo, 

uma “desqualificação” das compreensões próximas à realidade local. 

Em termos gerais, o estudo aponta que muitos dos sujeitos em nível 

fundamental (anos finais), estudantes de rede pública, apresentam conhecimentos ainda 

superficiais e mínimos no que tange a biodiversidade amazônica. Seria de grande 

interesse, portanto, que as escolas amazônicas reconhecessem a necessidade de abordar 

as questões ambientais de dimensão regional, redimensionando as práticas pedagógicas 

e promovendo uma formação científica cultural mais consistente. 

Nesse horizonte, destaco a contribuição deste estudo na valorização da 

diversidade de saberes amazônicos, visto que estes conhecimentos apresentados, por 

meio das fichas técnicas ilustradas, podem contribuir para minimizar o problema 

pautado na pesquisa, de modo que ao mesmo tempo o aluno protagonize seu 

conhecimento a respeito do território e da biodiversidade local, desenvolvendo, ao 

longo de sua construção cognitiva, seus próprios pensamentos a respeito de propostas de 

conservação.  
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1) O que é Amazônia no seu entendimento? 
 
 
 
 
 
2) Onde fica a Amazônia? Caso você conheça a distribuição geográfica e quiser detalhar, 
fique  à vontade. 
 
  
 
 
 
3) O que é biodiversidade? 
 
 
 
 
 
 
 4) Cite pelo menos três animais que você acredita compor a fauna amazônica. 
 
 
 
 
 
 
 5) O que você entende por animais ameaçados de extinção? 
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